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RESUMO 

 

Desde o princípio, o homem sentiu a importância registrar a informação 

de alguma forma. Considerada a primeira biblioteca do mundo, "o grande 

templo da sabedoria", foi fundada por Alexandre, o Grande, na cidade de 

Alexandria no ano de 331 e 330 a.C. Esta possuía um acervo de 700 mil textos 

em volumes diversos com dimensões que variavam de 11 a 30 metros de 

comprimento por 25 centímetros de largura e que eram escritos sem 

parágrafos, sem vírgula ou qualquer outra pontuação. Depois, esta foi 

incendiada por César, que, inclusive, declarou que foi acidental. 

Hoje, na era da tecnologia da informação, deparamo-nos com uma 

grande imensidão de documentos, os quais podem ser físicos ou digitais.  

No mundo desses documentos digitais, encontramos certos problemas 

de organização e divisão dos mesmos: cópia de versões diversas, duplicação 

de documentos, falta de segurança, entre outros.  

Um sistema informatizado de gerenciamento eletrônico de arquivos é 

uma ferramenta que possibilita o alcance dos objetivos estipulados como a 

organização, o acesso rápido aos arquivos de qualquer computador conectado 

à internet além de garantir a segurança dos mesmos. 

 

Palavras-Chave: 

Gerenciamento – Documento – Segurança – Localização – Organização 
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ABSTRACT 

 

The information always has some kind of storage. The first library’s 

World, called “The Biggest Knowledge’s Temple” created by Alexandre at 

Alexandria city in the year 331 and 330 a.C., having has near of 700 mil texts in 

many volumes with height between 11 and 30 m of length and 25 cm of width. 

They are writhed without comas and any other symbol of calligraphy. After that, 

the library was fired by Cesar that said was an accident. 

 In the digitals document’s world are finding some problems like bad 

organization, copies assorted, duplicities and poor security besides many 

others. 

 An Electronic Documents Management System is a tool that provides 

some objectives like organization, fast accessibility of documents in any 

computer connected in internet besides approved security. 

 

Key Words: 

Management – Document – Digitals – Security – Accessibility – Organization 
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LISTA DE ABREVIATURAS E TERMOS TÉCNICOS 1 

 

Blog: O Blog é um registro publicado na Internet relativo a algum assunto, 

geralmente organizado cronologicamente, como um diário. 

Bugs: É qualquer falha em um programa de computador que o impede de 

funcionar como esperado. A palavra é um anglicismo, e traduz literalmente 

como inseto. 

C++: Linguagem de programação criada durante a década de 1980 com o 

objetivo de melhorar a linguagem de programação C.  

C#: O C# é uma linguagem de programação orientada a objetos criada pela 

Microsoft, faz parte da sua plataforma .Net. A companhia baseou o C# na 

linguagem C++ e Java. 

E-mail: Recurso utilizado na Internet que possibilita a troca de mensagens e 

arquivos de forma rápida e versátil. Conhecido como correio-eletrônico. 

Firewall:  Dispositivo de rede que tem por função regular o tráfego de rede 

entre redes distintas e impedir a transmissão de dados nocivos ou não 

autorizado de uma rede a outra. 

Ftp: (File Transfer Protocol - Protocolo de Transferência de Arquivos). É uma 

forma bastante rápida e versátil de transferir arquivos na internet. 

Hacker: Termo originário do inglês usado para designar um especialista em 

Informática. O uso do termo hacker encontra-se largamente associado a 

especialistas em informática que praticam atividades criminosas, como invasão 

de computadores, furto de informações, depredação de sites, etc. usando 

várias técnicas e tecnologias. 

Html: (HyperText Markup Language - Linguagem de marcação de hiper texto). 

É uma linguagem utilizada para produzir códigos que podem ser interpretados 

pelos browsers, formando páginas (sites) na Internet.  

                                                 
1 As definições para os termos técnicos e abreviaturas encontradas neste projeto foram 
pesquisadas principalmente na Enciclopédia Livre – Wikipédia (http://pt.wikipedia.org/wiki).  
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Http: (HyperText Transfer Protocol - Protocolo de Transferência de Hipertexto). 

É um protocolo (padrão) utilizado para transferência de dados na Web. Ele 

transfere dados de hiper mídia (imagens, sons e textos). 

ISO: (International Organization for Standardization – Organização 

Internacional de Padrões). É uma organização internacional que aglomera os 

grêmios de estandardização de 148 Países. O ISO aprova Standards 

internacionais em todos os campos técnicos, exceto na Eletricidade e 

Eletrônica. 

Java: Linguagem de programação orientada a objetos criada pela Sun 

Microsystems. 

NCP: Protocolo de Controle de Rede 

Plugins: Um plugin ou plug-in é um programa de computador que serve 

normalmente para adicionar funções a outros programas para provir alguma 

função particular ou muito específica. 

Pop3: (Post Office Protocol – Protocolo de Correio Eletrônico). É um protocolo 

utilizado no acesso remoto a uma caixa de correio eletrônico.  

Puc: Pontifícia Universidade Católica. 

Smtp: (Simple Mail Transfer Protocol – Protocolo de Transferência de Mail). É 

o protocolo padrão para o envio de e-mail através da Internet. Baseado em 

texto simples, em que um ou vários destinatários de uma mensagem são 

especificados, sendo depois a mensagem transferida.  

Software: Seqüência de instruções a serem seguidas e/ou executadas, na 

manipulação, redirecionamento ou modificação de um dado, informação ou 

acontecimento. 

Ssh: (Secure Shell – Interface Segura). Simultaneamente, um programa de 

computador e um protocolo de rede que permite a conexão com outro 

computador de forma remota. 

Telnet: Protocolo cliente-servidor de comunicações usado para permitir a 

comunicação entre computadores. 
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TCP/IP: (Transmission Control Protocol / Internet Protocol – Protocolo de 

Controle de Transmissão / Protocolo de Internet). Conjunto de protocolos da 

Internet, que constituem o padrão contemporâneo. Os protocolos são regras, 

ou seja, uma definição de como os mesmos funcionam, para que se possam 

ser desenvolvidos ou entendidos. 

Windows:  O Microsoft Windows é um sistema operacional muito popular, 

criado pela Microsoft. É um produto comercial, com preços diferenciados para 

cada versão. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Há muito, a grande maioria das empresas vem utilizando documentos para 

registrar informações, controlar tarefas e vencer as burocracias do dia-a-dia.  

Seja físico ou eletrônico, essa documentação varia desde simples 

documentos de controle como, planilhas, relatórios, checklists e e-mails, até 

auditorias e memorandos que requerem assinaturas para representarem valor.  

Baseado na idéia de que sistemas informatizados agilizam tarefas e 

processos, automatizando-os, e dessa forma, garantindo a segurança e o 

acesso à informação, tem-se a idéia de que um gerenciador de documentos 

informatizado permita controles para a redução ou solução desse problema. 

 

1.1. O Documento  

 

1.1.1. Conceito de documento  

 

Documento é toda a informação registrada em algum tipo de forma 

possibilitando que esta informação seja observada. 

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira define a palavra documento como: 

“1. Qualquer base de conhecimento, fixada materialmente e disposta de 

maneira que se possa utilizar para consulta, estudo, prova, etc.; 2. Escritura 

destinada a comprovar um fato; declaração escrita, revestida de forma 

padronizada, sobre fato(s) ou acontecimento(s) de natureza jurídica”. 

Os primeiros documentos registrados pelo homem foram gravuras feitas 

pelos habitantes das cavernas, que faziam incisões sulcando com utensílios 

pontiagudos de pedra superfícies rijas e as paredes de sua habitação. 

Um documento pode ter o objetivo de comprovar um fato, como 

simplesmente servir de auxílio a anotações, ao registro de idéias, de 

pensamentos e de consultas do dia-a-dia. 

No âmbito jurídico, um documento tem um valor muito maior.  Segundo 

Arruda Alvim, mestre em Direito (PUC/SP), “um documento é definido como 

sendo uma prova real, de modo que todo documento é uma coisa”. O mesmo 
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afirma que “um documento não se destina somente a fixar um pensamento, 

como é mais comumente utilizado, mas pode também fixar um fato. A fixação 

de um fato é mais ampla que a fixação de um pensamento”. 

O documento mais tradicional conhecido pela humanidade é aquele 

registrado em papel e estes passam por um grande processo de transição, pois 

devido às tecnologias atuais e suas limitações, não estão mais correspondendo 

às necessidades como a rápida transmissão, a conservação e segurança 

destas informações. 

 

1.1.2. A Internet 

 

A Internet é considerada a rede mundial, constituída de milhões de 

computadores. De acordo com a Wikipedia, a enciclopédia livre, 

(http://pt.wikipedia.org/wiki), a Internet surgiu em 1969, como a ARPANET, 

criada pela ARPA (Advanced Research Projects Agency), a Agência de 

Pesquisa de Projetos Avançados, uma subdivisão do Departamento de Defesa 

dos Estados Unidos. 

Em Janeiro de 1983, a ARPANET mudou seu protocolo de NCP 

(Network Control Protocol) para TCP/IP (Transmission Control Protocol/Internet 

Protocol), dando o início da Internet que conhecemos hoje. Essa nova rede 

surgida ganhou uma maior divulgação pública nos anos 90.  

Em agosto de 1991, Tim Berners-Lee publicou seu novo projeto para a 

World Wide Web (conhecida simplesmente como WWW) dois anos depois de 

começar a criar o HTML, o HTTP e as poucas primeiras páginas no CERN, na 

Suíça. Em 1993 o Web Browser Mosaic 1.0 foi lançado. 

Alguns dos serviços disponíveis na Internet, além da Web, são: o acesso 

remoto a outras máquinas via Telnet e SSH, transferência de arquivos por FTP, 

o correio eletrônico, mais conhecido como E-Mail, normalmente utilizado 

através dos protocolos POP3 e SMTP, boletins eletrônicos, bate-papo on-line, 

conhecidos chat’s, mensagens instantâneas via softwares de comunicação 

instantânea como o ICQ, MSN Messenger, Skype, Google Talk e até Blog’s, 
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que são registros publicados na internet, muito descrito como um diário 

eletrônico. 

Através destes serviços mencionados, o acesso à informação ficou 

muito prático e instantâneo. Hoje, é possível consultar notícias em tempo real 

de qualquer lugar do mundo. A transmissão de arquivos como, documentos, 

fotos e vídeos, conhecidos como documentos digitais, tornaram-se uma 

atividade popular.  

 

1.1.3. Conceito de documento digital 

  

O documento digital, também denominado como documento eletrônico, 

é todo documento produzido por meio de um computador2, que é armazenado 

em forma digital. 

Um documento digital, diferente de um documento impresso em papel, 

pode assumir diversas formas, como textual, gráfica ou sonora. 

Segundo Nicholas Negroponte, “o documento eletrônico é uma 

seqüência de bits, que captada pelos nossos sentidos com o uso de um 

computador e um software específico, nos transmite uma informação”.  

A vantagem desse novo modelo de documentação é que sua 

transmissão é mais rápida e seu armazenamento é mais bem administrado.  

 

1.1.4. A ascensão do documento digital 

 

Desde a popularização da Internet, esses documentos vêm sendo cada 

dia mais utilizado e, dessa forma, ganhando maior importância na sociedade.  

Já existem leis que tratam o envio de documentos por meios eletrônicos. 

É o caso da Lei nº. 9.800 de 1999, que permite o envio de petições aos 

Tribunais por meios eletrônicos, como o fax e o e-mail. Este sistema é 

chamado de “Peticionamento Eletrônico”. 

                                                 
2  Um documento digital (eletrônico) também pode ser criado por qualquer outro equipamento 
informatizado, como uma câmera digital (fotografia ou vídeo), que possibilite registrar e permitir 
o acesso à informação gerada.  
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Neste mesmo meio, temos um serviço do Superior Tribunal de Justiça, 

que possibilita que o advogado acompanhe, via internet, o “andamento” dos 

processos em que atua. Para isto, o mesmo deve estar cadastrado no sistema, 

denominado “Sistema Push”. Em Campinas, cidade do Estado de São Paulo, 

as petições entre outros documentos podem ser remitidos para o e-mail da 

Vara, inclusive arquivos gráficos, sonoros e de vídeo. 

Existe um projeto, chamado de “Biblioteca Mundial”, no qual a empresa 

responsável por um dos sites mais acessados do mundo, o Google 

(http://www.google.com.br) consiste em oferecer mais de 15 milhões de obras. 

Estas seriam digitalizadas (utilizando a tecnologia DI) e, já em forma digital, 

estariam sendo guardadas em um banco de dados, no qual um gerenciador de 

documentos atuaria (tecnologia DM). Segundo fontes do Jornal o Estado de 

São Paulo (12/08/2005), atualmente, Adam Smith, um dos diretores da 

empresa, anunciou que o projeto está sendo adiado, por haver conflitos com 

editoras que contrariam a idéia. 

É muito improvável que os documentos tradicionais deixem de existir, 

mas fica visível que os mesmos não mais correspondem às necessidades de 

rapidez na circulação das informações.  

Um documento impresso em papel pode ser convertido para um 

documento digital através de um Scanner, que, segundo o dicionário Michaelis, 

“um dispositivo de entrada que converte documentos ou desenhos ou 

fotografias em uma forma digitalizada”. 

É nesta nova realidade, na qual as informações percorrem o mundo em 

questão de segundos, que o documento eletrônico vem ganhando seu espaço 

e tornando-se indispensável para a evolução da tecnologia e da humanidade. 

 

1.2. Contextualização 

 

Por mais de quinhentos anos, todas as descobertas, estudos, 

conhecimentos, dados e informações foram armazenados em documentos de 

papel. 
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Segundo a AIIM International (Association for Information and Image 

Management International, EUA), a maior associação do mundo sobre 

gerenciamento da documentação, “95% das informações dos Estados Unidos 

estavam em papel em 1990. Atualmente, cerca de 90% das informações ainda 

estão em papel”. 

Essa imensa quantidade de papel gera, a cada dia, problemas ainda 

maiores como a perda de tempo na procura de documentos, cópias 

excessivas, gastos com recriação de documentos e ainda um grande espaço 

físico para o armazenamento dessa documentação. 

Um outro estudo do IDC (International Data Corporation, EUA), empresa 

especializada em tecnologia da informação e comunicação, norte americana, 

revela que “escritórios criam cerca de um bilhão de páginas de papel por dia e 

que esse total é constituído de 600 milhões de páginas de relatórios de 

computador, 234 milhões de fotocópias e 24 milhões de documentos diversos. 

Isso somente nos Estados Unidos”. 

A razão da necessidade de criação de sistemas informatizados que 

gerenciem documentos se dá porque a informação está ligada diretamente à 

documentação, e esta, aos poucos, está deixando de ser escrita, assumindo a 

forma digital. 

Visto que hoje a Internet, a rede mundial, tornou-se indispensável como 

ferramenta de trabalho e um importante meio comunicação e capacidade de 

difusão intensa e instantânea da informação entre empresas, pessoas e 

sistemas, fica claro que os documentos impressos estão sendo gradualmente 

substituídos por arquivos eletrônicos. 

Segundo Bill Gates, diretor-presidente da empresa Microsoft Corporation 

e escritor, “As companhias de sucesso no futuro serão as que utilizarem 

ferramentas digitais para reinventar sua maneira de trabalhar, convertendo os 

documentos de papel em arquivos digitais”. A respeito, o mesmo autor, 

assegura que: “O papel estará conosco infinitamente, mas sua importância 

como meio de encontrar, preservar e distribuir informação já está diminuindo 

(...)”. 



 6 

  

O GRD, sistema gerenciador de documentos, parte do princípio que os 

documentos já precisam estar digitalizados para o seu controle. Tendo os 

arquivos armazenados em um banco de dados, é possível fazer a indexação 

dos mesmos selecionando palavras-chaves ou bookmarks (marcadores de 

página), para a facilitação na localização. 

Hoje, quando um funcionário de uma empresa deseja localizar um 

arquivo de seu interesse, que já foi impresso ou que precisa ser reimpresso, 

ele tem de ir até seu micro computador a fim de encontrá-lo. Caso não lembre 

o nome correto do arquivo, ou o diretório na qual ele foi gravado, encontrará 

certa dificuldade em localizá-lo.  

Mesmo os documentos que já são criados digitalmente apresentam 

problemas parecidos com os documentos físicos3: arquivos em diversas 

versões, duplicados, de difícil localização e perdas.  

Esses processos geram uma grande perda de tempo e, 

conseqüentemente, prejudicam o progresso da empresa.  

 

1.3. Gerenciamento Eletrônico de Documentos 

 

1.3.1. Introdução 

 

O Gerenciamento eletrônico de documentos (GED) é definido como um 

conjunto de tecnologias agregadas, de forma que estas possibilitem que um 

documento possa ser gerenciado de forma digital. 

De acordo com a Cenadem (Centro Nacional de Desenvolvimento do 

Gerenciamento da Informação), este gerenciamento é formado por diversas 

tecnologias que serão comentadas abaixo: 

 

                                                 
3  Nesta comparação, o documento físico citado é todo documento impresso em papel, mas no 
mundo da informática, logo, documento físico é aquele arquivo salvo diretamente em um disco 
rígido, ou seja, uma seqüência particular de bytes armazenados no disco. Um disco pode 
conter centenas ou milhares de arquivos físicos distintos. Esta nomenclatura originou-se da 
diferenciação do arquivo lógico, um arquivo utilizado por um aplicativo, que pode ser um grupo 
de dados logicamente relacionados ou de informações de controle mantidas dentro dos limites 
da aplicação. 
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1.3.2. DI – Document Imaging   

 

A tecnologia DI, Document Imaging, entendido por gerenciamento de 

imagem dos documentos físicos, consiste em capturar uma imagem de um 

documento físico através de equipamentos que convertem os documentos em 

papel ou microfilme para uma mídia digital.  

Foi incorporada ao gerenciamento eletrônico de documentos devido ao 

grande número de documentos em papel ou microfilme. 

 

1.3.3. DM – Document Management  

 

O DM, conhecido como o gerenciador de documentos digitais, é a 

tecnologia que está sendo desenvolvida neste projeto.  

Consiste em atribuir localizadores lógicos (indexação) em cada 

documento a fim de localizá-los com velocidade e precisão. O gerenciador 

controla o acesso a estes documentos, ensejando maior segurança.  

O foco principal desta tecnologia é o controle de versões dos 

documentos, datas de alterações feitas por usuários autorizados e gerar um 

histórico da vida do documento. 

Primeiramente, esta aplicação tinha como centro áreas de normas 

técnicas, manuais e desenhos que exigem diversas revisões antes da 

publicação oficial. Mas, nos últimos anos, com a automação de escritórios, o 

gerenciador é viável para qualquer tipo de documentos digitais utilizados por 

uma empresa. 

 

1.3.4. WorkFlow (Fluxo de Trabalho) 

 

WorkFlow é um termo que já faz parte do dia-a-dia de todos que fazem 

parte de alguma rede corporativa. O termo significa fluxo de trabalho, ou para 

outros, simplesmente fluxo de tarefas ou de atividades.  
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De forma pró-ativa, esta tecnologia permite gerenciar qualquer processo 

de negócio das empresas. Através de seu uso é possível ter um aumento de 

produtividade com eficácia e segurança.  

Seus resultados são tão garantidos que o workflow também pode atuar 

como um integrador dos mais diversos sistemas e tecnologias como: ERP 

(Enterprise Resource Planning), CRM (Customer Relationship Management), 

eBusiness, GED, entre outras.  

 

1.3.5. COLD/ERM 

 

A tecnologia do COLD/ERM (Computer Output to Laser Disk/Enterprise 

Report Management - Gerenciamento Corporativo de Relatórios). O 

processamento eletrônico de dados gera relatórios que precisam ser 

distribuídos para consultas, muitas vezes revisados e até conferidos.  

A tecnologia do COLD/ERM possibilita que os relatórios sejam gerados e 

gerenciados na forma digital, e desta maneira, podem ser feitas anotações 

sobre o relatório sem afetar o documento original. 

 

1.3.6. Forms Processing  (OCR/ICR) 

 

As tecnologias de Processamento de Formulários OCR/ICR (Optical 

Character Recognition e Intelligent Character Recognition), permitem 

reconhecer informações em documentos e formulários e relacioná-las 

diretamente com campos nos bancos de dados. Elas ganharam bastante 

reconhecimento logo quando se sentiu a necessidade de digitalizar a 

informação. Estas tecnologias automatizam o processo de digitação, uma vez 

que podem reconhecer caracteres impressos em documentos e transformá-los 

em caracteres digitais. 

 



 9 

  

1.3.7. RM – Records Management  

 

É o ciclo de vida do documento (Gerenciamento de arquivos), desde sua 

criação, armazenamento, processamento, manutenção e disponibilização até 

seu descarte.  

Este gerenciamento é controlado pela categorização de documentos e 

tabelas de temporalidade. 

 

1.3.8. CM – Content Management   

 

É o conjunto de tecnologias para criação, ajustes, distribuição e 

gerenciamento de todos os conteúdos que apóiam o processo de negócios da 

empresa (Gerenciamento de conteúdo). 

Tanto na tecnologia RM como CM, o documento pode estar em qualquer 

formato digital. 

 

1.4. Objetivos 

 

Os objetivos de projeto traçam as metas e desafios enfrentados pela 

equipe durante todo o desenvolvimento do projeto. O “objetivo maior” é o 

sucesso em alcançar a realização destes. 

 

1.4.1. Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste projeto é desenvolver um aplicativo (software) 

capaz de permitir a gestão de documentos eletrônicos (organizar, classificar, 

disponibilizar e aplicar níveis de segurança), que é necessária em empresas 

em que há um grande volume de documentos digitais. 

 

1.4.2. Objetivo Específico 

 

Os objetivos específicos do sistema são: 
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• Organizar os documentos digitais, de modo que eles sejam 

localizados com alta velocidade e precisão; 

• Possibilitar a visualização de arquivos em qualquer computador 

conectado à internet; 

• Evitar o extravio ou alterações indevidas dos arquivos (controle 

de versão); 

• Restringir o acesso, garantindo sua segurança; 

• Impressão controlada. 

 

1.5. Finalidade 

 

A finalidade do sistema é contribuir com empresas ou indústrias que têm 

grande volume de documentos digitais ou que pretendem controlar sua 

documentação para se encaixarem em certificações de qualidade como a ISO 

(International Organization for Standardization), que é uma organização 

internacional que aglomera padrões em todos os campos técnicos, exceto na 

eletricidade e eletrônica. 

Ao instalar um sistema gerenciador eletrônico de documentos, temos a 

segurança de que todos os arquivos utilizados por uma empresa, serão 

organizados de modo que sejam de fácil acesso e localização e também de 

que sua cópia estará preservada contra alterações, cópias ou exclusão de 

usuários não autorizados. 

 

1.6. Motivação 

 

A quantidade de documentos digitais gerados diariamente no mundo, 

cresce vertiginosamente, exigindo ferramentas de controle, localização, 

atualização e mesmo de disponibilização desses documentos.  

Qualquer empresa que tenha certo volume de documentos e alguma 

necessidade de gerenciamento, como o compartilhamento destes, tanto nas 

redes internas como na Internet, controle de atualizações em ambiente 

distribuído, entre outros, está apta a receber o sistema. 
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“O amadurecimento das tecnologias de digitalização dos documentos 

deve reduzir muito o uso do papel, mas dificilmente irá eliminá-lo. O documento 

eletrônico vem sendo amplamente utilizado na rede mundial conhecida por 

Internet(...)”, afirma João Gandini, juiz de direito de Ribeirão Preto, São Paulo. 

Desenvolver um sistema gerenciador de documentos que proporcione 

interoperabilidade, abertura e extensibilidade com a Microsoft .NET, a 

plataforma de desenvolvimento da Microsoft Corporation, caminho natural para 

os sistemas que rodam em Windows, justifica a construção do aplicativo. 

Essas são as características que nos motivam a desenvolver um projeto, 

baseado em tecnologia da informação (T.I.) para atender tais necessidades.  

  

1.7. Sobre o sistema a ser implantado 

 

1.7.1. Pontos Fortes 

 

É visto que documentos físicos vêm sendo substituídos por documentos 

digitais. Com o uso de meios eletrônicos de comunicação, utilizando 

principalmente a Internet, a movimentação desses expandiu-se de maneira 

demasiada. Segundo o Jornal Folha de São Paulo, (25/05/2005) “1,8 bilhão de 

e-mails são enviados por dia, isso somente no Brasil”. No mesmo jornal lê-se 

que “20,028 milhões de declarações de Imposto de Renda foram entregues 

pela Internet neste ano de 2005”. 

É dentro desse contexto, onde o documento digital vem sendo a cada 

dia mais utilizado, que O GRD apresenta as seguintes qualidades:  

• Segurança: requer que usuários aprovem e publiquem um 

documento antes que os grupos de alcance do documento 

possam ter acesso a ele, desta maneira as informações podem 

ser formuladas de forma segura, isto é, apenas após a aprovação 

ou consenso de seus criadores. 

• Acessibilidade: o acesso ao sistema pode ser feito de qualquer 

computador conectado à Internet. Para a visualização dos 
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documentos, não é necessário ter um software específico, como o 

Microsoft Word, o GRD possui plugins para isto. 

• Organização: exibe apenas os documentos ativos (publicados) no 

qual um usuário tem acesso, além de classificar e guardar todo o 

histórico de modificações (controle de revisões) dos documentos. 

Assim, verificamos que qualquer empresa, biblioteca, instituição, órgão 

ou entidade, que trabalhe com movimentação de documentos digitais, está 

pronta para receber o GRD.  

 

1.7.2. Pontos Fracos 

 

O documento digital apresenta algumas desvantagens iniciais 

identificadas. A ligação com a tecnologia, ou seja, a intermediação de um 

computador, ou qualquer outro equipamento com recursos tecnológicos e 

computacionais, para sua visualização e conhecimento de seu conteúdo é uma 

delas.  

Mas, a principal desvantagem é que ainda existem muitos documentos 

que ainda não podem ser assinados como no modo tradicional, através do 

qual, o autor ou o receptor dos mesmos se identificam com sua assinatura 

manuscrita, o que inviabiliza o processo, uma vez que esses documentos não 

são aceitos em forma digital. Documentos como notas fiscais, contratos ou 

qualquer outro que possui uma assinatura física exemplificam o problema em 

questão. Estes documentos físicos possuem uma garantia de integridade, isto 

é, a informação não pode ser modificada, assim, digitalizado, o documento não 

possui o mesmo valor.  

Já existem estudos sobre a “assinatura digital”, qual teria função de 

confirmar e selar o conteúdo do documento. Bill Gates explica este fenômeno: 

“Quando você mandar uma mensagem pela estrada da informação, ela será 

assinada por seu computador, ou outro dispositivo de informação, com uma 

assinatura digital que só você será capaz de aplicar, e será codificada de forma 

que só seu destinatário real será capaz de decifrá-la (...)”.  
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Como essa “assinatura digital” ainda não existe formalmente, este fato é 

considerado um dos maiores pontos fracos de um sistema gerenciador 

documentos de digitas.  

Além destes problemas encontrados em relação ao documento digital, o 

GRD possui alguns pontos negativos identificados, como: 

• Banco de Dados: inicialmente, o sistema está sendo desenvolvido 

para um único sistema gerenciador de banco de dados, o 

Microsoft SQL Server; 

• Ausência de conceitos GED: o GRD ainda atua somente como 

um gerenciador de documentos em formato digital. Não gerencia 

a digitalização de documentos físicos e nem trabalha com 

otimização de imagens (Document Imaging). 

• Servidor: para a instalação do aplicativo faz-se necessário um 

micro-computador com arquitetura de Servidor de aplicação 

(hardware de qualidade e velocidade suficiente). Além disso, é 

necessário ter em pelo menos um servidor (podendo ser o mesmo 

servidor de aplicação) a instalação do Microsoft Windows 2000 ou 

2003 Server System, e parte integrante deste sistema 

operacional, o aplicativo Microsoft Internet Information Services 

(IIS), servidor de páginas Web e FTP. 

 

1.7.3. Aplicativos semelhantes 

 

Em pesquisas feitas durante a realização deste projeto 

encontramos alguns aplicativos que tem funcionalidades semelhantes ao 

sistema GRD. Entre os pesquisados os que se destacam o e-Docs da 

empresa nacional Net DS e o Loyal DMS da Sisdam Technology, uma 

empresa argentina. 

O e-Docs é um software que oferece um conjunto de recursos 

GED (Gerenciamento Eletrônico de Documentos) incluindo retirada e 

devolução, controle de versões e criação de perfis de documentos.  
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Foi concebido para empresas dos mais variados segmentos do 

mercado que precisam centralizar e estruturar o conhecimento 

corporativo mantendo a flexibilidade necessária para a colaboração. 

Entre suas principais funcionalidades destacamos que o e-Docs 

permite planejar, compartilhar e gerenciar projetos, documentos e 

mensagens, facilitando o trabalho colaborativo e proporcionando a 

comunicação eficiente entre clientes, fornecedores, colaboradores, 

funcionários e outros parceiros. Também não necessita da configuração 

de servidores locais, pois está disponível para utilização via web, 

conectado diretamente aos servidores da Net DS. 

Também destacado por ser um sistema Full Web, o Loyal é um 

aplicativo desenvolvido para a elaboração, administração e controle dos 

documentos e registros de uma maneira simples e rápida, facilitando o 

trabalho em equipe, a unicidade e a centralização da informação e a 

agilidade nas buscas. 

 Como funcionalidades, destacamos que a aplicação opera com 

documentos eletrônicos, os quais percorrem uma série de processos 

que vão desde a sua elaboração, passando pela revisão, verificação e 

aprovação para serem finalmente publicados e consultados pelos 

usuários finais da empresa, administrando também, as versões pelas 

quais passa os documentos.  

O Loyal permite a utilização do Microsoft Word e Excel na 

elaboração dos documentos, aproveitando ao máximo suas 

propriedades e vantagens em relação à formatação e manejo de dados. 

 

1.7.4. Apuração e considerações finais 

 

Ambos os aplicativos citados já possuem uma grande quantidade 

de clientes espalhados, principalmente, pela América do Sul. Por esta 

razão, e, entre outras, os sistemas mencionados possuem um preço na 

faixa de dez mil reais (R$10.000,00). 
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O GRD, inicialmente terá um preço bem menor a esta média e a 

idéia é estar diminuindo ainda mais este valor. (comentado com maior 

descrição no cap. 7).  

Outra característica importante do GRD, é que ele não necessita 

de qualquer outro aplicativo de edição de texto ou de planilhas para a 

visualização de documentos. O GRD utiliza as mais atualizadas 

tecnologias e componentes para Web (FrameWork 2.0), além disso, foi 

desenvolvido através do Microsoft Visual Studio 2005. 
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2. DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DO PROJETO 

 

2.1. Ambiente de desenvolvimento do projeto 

 

O ambiente de desenvolvimento é definido como as ferramentas e a 

ambiência utilizada durante a construção deste projeto. Linguagem de 

programação, equipamentos, ferramentas de apoio e softwares utilizados serão 

comentados a seguir. 

 

2.1.1. Linguagens de Programação e Software 

 

De acordo com a Wikipédia, a Enciclopédia Livre, “linguagens de 

programação são métodos padronizados para aplicarmos instruções para um 

computador”. 

Uma linguagem permite a um programador de computador expressar 

suas intenções (de modo que o computador possa “entender”), definir sobre 

quais dados um sistema vai atuar, como estes dados serão armazenados ou 

transmitidos e quais ações devem ser tomadas sob diversas circunstâncias.  

Nesse projeto estaremos utilizando a linguagem de C# e Sql (Structured 

Query Language).  

A equipe decidiu utilizar esta o C# como linguagem padrão de 

desenvolvimento do sistema GRD por que esta é uma linguagem nova, 

originada da famosa C++ e também por ter várias características em comum 

com o Java, ambas as linguagens predominantes do curso de Bacharelado em 

Sistemas de Informação da Uniandrade, qual participa a equipe. 

Para o desenvolvimento da aplicação será necessário o Microsoft Visual 

C#, integrante da suíte Microsoft Visual Studio.Net 2003. 

O sistema fará integração com o sistema gerenciador de banco de 

dados Microsoft SQL Server. Este, escolhido por ser um dos maiores 

gerenciadores de banco de dados utilizado do mercado. Também, por 

apresentar custos de implementação e manutenção relativamente baixos se 

comparado ao seu porte e suas inúmeras funcionalidades, que garantem a 
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segurança e velocidade no acesso aos dados, inclusive métodos de indexação 

que otimizam a busca desses dados.  

Conforme a necessidade de visualizadores de extensões de arquivos 

que não fazem parte do escopo principal do sistema, são requeridos softwares 

(componentes) e licenças de terceiros como o Volo View que é um visualizador 

de documentos do software AutoCad. Originalmente o sistema vem com 

visualizadores de aplicativos Microsoft Office.  

Caso a empresa decida digitalizar seus arquivos físicos, para arquivar no 

banco de dados, (tecnologia Document Imaging) serão necessários um 

equipamento de captura e varredura de informações (scanner) e um software 

que gerencie essa digitalização de imagens.  

 

2.1.2. A plataforma Microsoft.NET 

 

Segundo Mauro Sant'Anna, um experiente profissional como 

desenvolvedor e consultor em desenvolvimento de softwares, “a plataforma 

.NET permite o desenvolvimento de aplicativos muito semelhantes aos que 

desenvolvemos hoje. No caso aplicativos para rodar em servidores Web, 

criando páginas Html, o Asp.NET  traz grandes ganhos de produtividade, que 

por si só justificam a adoção da nova plataforma”. 

O .NET foi criado para ser uma nova geração de software que trará o 

acesso a dados e aplicativos de qualquer que seja o lugar, por qualquer tipo de 

equipamento ou dispositivo, estando este, conectado à Internet, que a utiliza 

como uma plataforma e não somente como um complemento de software. 

 

2.1.3. A linguagem C# 

 

A linguagem C# foi criada pela Microsoft Corporation em conjunto com a 

arquitetura .NET, para que esta seja completamente compatível com a nova 

plataforma. A maior parte das classes do .NET Framework e até mesmo o 

compilador JScript foram desenvolvidos em C#.  
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Como o Java, o C# usa como base a sintaxe do C++ e isto quer dizer 

que elementos básicos da linguagem como declaração de variáveis e métodos, 

assim como estruturas de controle (if, for, while, etc.) são muito semelhantes ao 

C++.  

Além da origem no C++, o C# tem diversas características em comum 

com o Java, como um modelo de orientação a objetos baseado em herança 

simples de classes com um ancestral comum e a herança múltipla de 

interfaces. 

Algumas novidades que o C# apresenta e que não existem em nenhuma 

das linguagens também são comentadas por Mauro Sant'Anna: 

• “Unificação do sistema de tipos. Todos os valores podem ser 

atribuídos a uma variável do tipo object em um processo chamado 

“boxing””; 

• “Suporte a “propriedades” diretamente na linguagem. Uma 

property funciona sintaticamente como um campo, mas na 

verdade chama um par de métodos para atribuir ou receber um 

valor. As propriedades podem ser também “indexadas” com um 

inteiro, quando funciona como se fossem “arrays” ou indexadas 

com uma “string”, quando passam a funcionar como um 

dicionário. O ambiente de desenvolvimento cria “editores de 

propriedades” para alterar seus valores em tempo de 

desenvolvimento”; 

• “É possível declarar um tipo “ponteiro para método”, chamado 

delegate. Um “delegate” contém, a princípio, o endereço da 

função e também do método que a implementa. Todos os 

eventos, tão importantes para o funcionamento de um ambiente 

de desenvolvimento “RAD”, são “delegates”. Os delegates 

permitem que uma classe chame métodos em outras sem exigir 

que esta outra classe seja derivada de um ancestral conhecido”; 

• “Os métodos não são obrigatoriamente virtuais como no Java e 

devem ser explicitamente declarados como tais com a palavra 

reservada “virtual”. Existe um protocolo específico para indicar se 
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um método de classe derivada reimplementa um método virtual 

(override) ou o torna não-virtual (new)”; 

 

2.1.4. Padronização de desenvolvimento utilizado 

 

No desenvolvimento do sistema GRD, foi utilizada uma padronização 

para os nomes de variáveis, funções, arquivos, tabelas do modelo físico e na 

escrita dos algoritmos. A padronização resume-se em nomear as entidades 

físicas e as classes do modelo lógico com mesmo nome sendo estes os nomes 

das entidades sem abreviações. Os atributos dos modelos também seguem a 

mesma linhagem. Quando há a instanciação de objetos dentro dos algoritmos 

esses recebem nomes abreviados das classes. Todo acesso de entidade, ou 

seja, do banco de dados feito pelos algoritmos são transmitidos para as 

interfaces através de uma única classe chamada de “Lógica de Negócios”. 

 

2.1.5. Equipamentos e Hardware 

 

Os equipamentos utilizados no desenvolvimento deste projeto foram três 

microcomputadores com as seguintes configurações: 

 

• Micro computador 1: 

o DELL, INTEL Pentium 4, 2.8 Ghz ; 

o 1 GB de RAM; 

o Disco Rígido de 80 GB; 

o Monitor de 17“; 

o Teclado padrão ABNTII, Mouse, Multimídia;  

o Gravador de Cd e Leitor de Dvd; 

 

• Micro computador 2: 

o AMD Duron 1.2 Ghz; 

o 256 MB de RAM;  

o Disco Rígido de 40 GB;  
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o Monitor de 15“; 

o Teclado padrão ABNTII, Mouse, Multimídia;  

o Cd-rom 52X e Gravador de Cd. 

 

• Micro computador 3: 

o Note book DELL, INTEL Centrino, 3 Ghz ; 

o 1 GB de RAM; 

o Disco Rígido de 80 GB; 

o Monitor de 15“; 

o Teclado padrão Americano, Multimídia;  

o Cd-rom 52X e Gravador de Cd. 

 

Para impressão de documentos, utilizaremos duas impressoras, sendo 

elas:  

� HP Laser monocromática modelo 2100; 

� HP DeskJet Color modelo 840; 

 

Para a digitalização de documentos, utilizaremos o scanner: 

� HP modelo 3770, com 1200 dpi de resolução e profundidade 

de 48bits; 

O software que acompanha o scanner para gerenciar a digitalização de 

documentos é o HP PhotoSmart Essential v9.0. 

 

2.2. Ambiente de execução do projeto 

 

Para a utilização do sistema GRD, o usuário deve dispor de um 

ambiente de Rede Microsoft Windows (arquitetura cliente/servidor). 

É indicado que as estações de trabalho (micro computadores) operem 

com sistema operacional Microsoft Windows 2000 ou XP, que foram 

desenvolvidos com a tecnologia Microsoft NT®. 

Para o computador servidor, é recomendado que este opere com o 

sistema operacional Microsoft Windows Server System 2000 ou 2003. Neste, 
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deve estar instalado o SQL Server 2000 e o Internet Information Service (IIS), 

também da Microsoft.  

A estrutura da rede interna fica a critério do cliente, sendo indicado à 

velocidade mínima de conexão de 100,0 Mbps (cem mega bits por segundo) 

para obter melhor desempenho na aplicação.  

Como o GRD pode ser acessado via Internet, é indicada a utilização de 

um aplicativo de firewall4 no servidor de banco de dados, para garantir que este 

não tente ser invadido por usuários não-autorizados (hacker). Também é de 

extrema importância que este servidor tenha uma conexão à Internet de 

velocidade superior a 300 kbps (trezentos kilo bits por segundo), para garantir 

um bom desempenho no acesso externo. 

 

2.3. Cronograma de Atividades 

 

Com o objetivo de alcançar os resultados esperados com qualidade e em 

tempo determinado, a equipe elaborou um cronograma de atividades. Este 

cronograma apresenta todas as etapas da construção do projeto, as horas 

previstas para a realização de cada atividade e as horas reais utilizadas para a 

conclusão da mesma. Confira o cronograma do projeto GRD: 

                                                 
4  Firewall é o nome dado ao aplicativo ou dispositivo de rede que tem por função regular o 
tráfego de rede entre redes distintas, impedir a transmissão de dados não autorizados de uma 
rede a outra.  



 22 

  

 
Tabela 1 – Cronograma de atividades – Projeto GRD 
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3. ANALISE 

 

3.1. Introdução 

 

O ser humano, quando deparado com um problema tende a buscar 

soluções baseadas nas já existentes de um similar ao seu. Entretanto, quando 

as soluções não são suficientes, ele tem de buscar caminhos alternativos a fim 

de solucionar seu problema.  

O propósito da análise orientada a objetos é modelar o sistema do 

mundo real de uma forma que possa ser entendida. Assim o ser humano tem 

utilizado a abstração como forma de lidar com situações ou problemas de 

natureza complexa. Podemos perceber que podem existir diferentes 

abstrações de uma mesma realidade, e cada uma oferece uma visão diferente 

servindo a propósitos específicos. 

A análise possibilita ao desenvolvedor ou analista encontrar os erros, o 

mais cedo possível, ainda no processo de desenvolvimento, enquanto são mais 

fáceis de corrigir, evitando custos desnecessários no desenvolvimento da 

aplicação. 

3.2. Análise Orientada a Objetos 
 

A programação orientada a objetos foi desenvolvida devido às limitações 

encontradas nas abordagens anteriores da programação. Atualmente, observa-

se que a abordagem orientada a objetos tem se mostrado muito mais 

adequada e eficaz, quando comparada às demais, empregada no 

desenvolvimento de sistemas de software complexos e de grande porte.  

Sabe-se que um programa é dividido em funções e uma interface com 

as outras funções do programa. Logo, é necessária uma forma de restringir o 

acesso aos dados, ou escondê-los de todas ou de algumas funções 

específicas. Esta proteção aos dados simplificará a manutenção entre outros 

benefícios. 

Diante do exposto, é fácil perceber que a análise orientada a objetos é 

uma abordagem de programação que serve de elo entre os problemas 
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existentes e as soluções computacionais apresentadas no campo da 

programação. Cabe, entretanto, ressaltar que existia um obstáculo conceitual 

para os programadores, quando eles tentavam adaptar as entidades reais às 

restrições impostas pelas linguagens técnicas de programação tradicionais. No 

sentido literal da palavra real, o ser humano tende a raciocinar em termos dos 

objetos ou entidades reais.  

Além da identificação de uma abordagem de desenvolvimento adequada 

à implementação de sistemas de software, há ainda a necessidade de 

selecionar uma linguagem de programação.  

Existem várias vantagens de se usar objetos como entidade para a 

construção de aplicações, tais como: 

• simplicidade: os objetos escondem a complexidade do código; 

• reutilização de código: um objeto, depois de criado, pode ser 

reutilizado por outras aplicações, ter suas funções estendidas e 

serem usados como blocos fundamentais em sistemas mais 

complexos; 

• inclusão dinâmica: objetos podem ser incluídos dinamicamente no 

programa, durante a execução. Isso permite que vários programas 

compartilhem os mesmos objetos e classes, reduzindo o seu 

tamanho final. 

O modelo de objetos é aplicável a todas as fases do desenvolvimento. A 

análise e projeto com objetos permitem representar mais fielmente as relações 

estáticas e dinâmicas entre os conceitos de cada problema, ou seja, simplifica 

a representação das ações e eventos envolvidos durante o projeto e 

programação. Os objetos permitem uma definição concisa e efetiva dos tipos e 

conceitos.  

 

3.3. Conceitos Relevantes 

 

Durante a análise orientada a objetos, a ênfase está em achar e 

descrever objetos (ou conceitos) do domínio do problema. Por exemplo, num 

sistema de informação para uma biblioteca, alguns dos objetos são: livro, 
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biblioteca e usuário. Estes possuem atributos, características de cada um, e 

responsabilidades, definidas como funções ou métodos. Depois de 

identificados e localizados os objetos lógicos, eles poderão ser eventualmente 

implementados, usando uma linguagem de programação orientada a objetos. 

A principal característica da análise orientada a objetos, e também a 

principal base, é a consideração das estruturas de dados como sendo o foco 

da modelagem. Esse enfoque na estruturação só é possível através da 

utilização de conceitos como os de “objetos” e “classes”. 

Além desses conceitos, um modelo orientado a objetos deve apresentar 

alguns elementos, apresentados a seguir: 

 

3.3.1. Abstração 

 

Antes de definirmos o que é um objeto ou uma classe, vamos entender o 

que é a abstração. Um dos conceitos considera a abstração como a habilidade 

de modelar características, problemas ou descrições do mundo real que o 

analista ou programador esteja tentando resolver. Refere-se à capacidade de 

moldar o mundo real, e, por outro lado, podemos considerá-la como um 

mecanismo pelo qual restringimos o nosso universo de análise, variáveis e 

constantes que compõem esse campo, desprezando os dados que não nos 

interessam na análise.  

Um modo de demonstrar uma abstração pode ser quando fechamos os 

olhos e pensamos em um objeto ou uma atitude. Por exemplo, imagine como 

trocar um pneu: a maneira como cada pessoa descreverá esse ato 

provavelmente não será igual a nenhuma imaginada por outra pessoa, mas o 

fato é que todos se importarão em levantar as informações que, para elas, são 

necessárias para a função. Alguns pensarão que o pneu está furado ou que o 

ele está gasto, que o carro seja de cor branca, ou que o pneu seja de uma 

motocicleta. O que importa realmente é a imagem que idealizamos sobre o 

acontecimento e as informações necessárias para cumprir sua função (alguém 

ou algo trocando um pneu, não importando o estado do pneu, nem se é de um 

carro ou de um caminhão). 
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3.3.2. Objetos 

 

Um sistema seja qual for a sua aplicação, sempre possui elementos que 

representam entidades existentes no mundo real. Num sistema bancário, por 

exemplo, têm-se elementos como clientes, contas, depósitos, saldos e outros. 

Todos esses correspondem a entidades que realmente existem num banco e 

que precisam estar presentes no sistema bancário. 

Na análise orientada a objetos, os elementos de um sistema que 

representam entidades físicas ou conceituais existentes ao nosso redor 

recebem o nome de “objetos”.  

Os objetos têm como principal característica o fato de serem entidades 

que reúnem tanto os dados quanto o comportamento (algoritmos) dos 

elementos que eles representam. 

A estrutura de dados e o comportamento definem a identidade de um 

objeto. Essa identidade diferencia um objeto de todos os outros. Duas canetas, 

mesmo sendo da mesma marca, cor, tamanho ou formato são distintas, afinal 

uma pessoa pode escrever primeiramente com uma e depois com a outra. 

Essa diferenciação cabe à estrutura de dados e pelo comportamento de cada 

uma dessas entidades. Um objeto também possui um estado interno, que 

define sua condição e suas características, diferenciando-o de outros objetos 

da mesma categoria. 

Os conceitos de objetos e de classes, porém, não devem ser 

confundidos. As classes determinam à identidade, ou seja, os padrões ou a 

estruturas de dados e o comportamento de um objeto. Esse objeto, 

conseqüentemente, segue os padrões da classe que o determinou. Entretanto, 

ao contrário da classe, o objeto possui um estado interno, que o diferencia dos 

outros objetos (ou instâncias) que fazem parte da sua classe. O estado interno 

de um objeto, por sua vez, é determinado pelos valores dos seus atributos. 
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3.3.3. Classes 

 

Antes de entender o que é uma classe, devemos saber que uma 

instância é cada um dos objetos criados durante a execução de programa.  As 

classes determinam à identidade, ou seja, a estrutura de dados (características 

estáticas) e o comportamento (características dinâmicas) dos objetos. São 

formalmente definidas como sendo os elementos que reúnem os padrões e que 

determinam as categorias de objetos estruturalmente idênticos. 

A abreviação classe é freqüentemente utilizada em lugar de classe de 

objetos. Os elementos que fazem parte da estrutura de dados da classe 

recebem o nome de “atributos”, e os elementos que determinam o 

comportamento da classe recebem o nome de “métodos” ou operações.  

 

3.3.4. Encapsulamento 

 

O encapsulamento é à base de toda a abordagem da programação 

orientada a objeto. Toda e qualquer transação feita com esses dados só pode 

ser feita através de procedimentos colocados "dentro" desse objeto, pelo envio 

de mensagens. Desta maneira, dizemos que um dado está encapsulado 

quando envolvido por código de forma que só é visível na rotina em que foi 

criado e isto só é possível através da análise orientada a objetos.  

No encapsulamento podemos visualizar a sua utilidade, pensando em 

um simples celular, que é composto por teclas de liga e desliga, de números, 

entre outros. Não interessa ao operador saber como é o funcionamento interno 

do aparelho, esta informação só é relevante para os projetistas do mesmo. As 

informações necessárias ao usuário são as existentes no meio externo (teclas, 

painel de visualização) que ativam as operações internas do equipamento, ou 

seja, basta apenas o conhecimento da sua interface.  

No modelo orientado a objetos, toda a informação sobre a estrutura 

interna de um deles fica “escondida” no seu interior e essa estrutura pode ser 

livremente alterada, desde que a interface do objeto não seja modificada.  
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Esse conceito conhecido como encapsulamento, ou ocultação da 

informação, consiste na separação dos aspectos (dados e métodos) externos 

de um objeto, que poderão ser acessados por outros objetos, dos seus 

detalhes internos de implementação, os quais ficarão ocultos e não serão 

acessíveis aos demais objetos. 

 

3.3.5. Modularidade 

 

É a propriedade que um sistema tem de poder ser decomposto em um 

conjunto de módulos coesos e fortemente ligado.  

Através da modularidade, as abstrações são empacotadas em unidades 

discretas.  

 

3.3.6. Hierarquia 

 

Hierarquia é simplesmente a ordenação ou a caracterização de 

abstrações. As classes com características semelhantes podem ser reunidas 

em outras através de relações de hierarquia.  

As classes de nível superior são então chamadas de superclasses 

(classes mãe ou base) e as de nível inferior, a elas ligadas, são chamadas de 

subclasses (classes filha ou classes, apenas).  

Os processos de formação das superclasses e das subclasses são 

conhecidos respectivamente como generalização e especialização.  Numa 

relação de hierarquia, as classes de níveis mais inferiores (subclasses) herdam 

as características (estrutura de dados e comportamento) das classes dos níveis 

superiores (superclasses). Esse conceito é conhecido como herança.  

 

3.3.7. Herança e Polimorfismo 

 

Herança é um mecanismo que, quando bem empregado, permite altos 

graus de reutilização de código. Do ponto de vista prático, pode ser entendido 

como sendo um conjunto de instâncias criadas a partir de um outro conjunto de 
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instâncias com características semelhantes, e os elementos desse subconjunto 

herdam todas as características do conjunto original.  

O termo polimorfismo, que quer dizer "várias formas". É um código que 

pode ser aplicado a várias classes de objetos. De maneira prática, isto quer 

dizer que a operação em questão mantém seu comportamento transparente 

para quaisquer tipos de argumentos, isto é, a mesma mensagem é enviada a 

objetos de classes distintas e eles poderão reagir de maneiras diferentes. O 

polimorfismo é uma propriedade que caracteriza o compartilhamento de uma 

operação (método) através de uma hierarquia de classes.  

 

3.3.8. Relações 

 

Como discutido, um sistema orientado a objetos pode ser formado por 

um conjunto de módulos fortemente ligados. Na prática, essas ligações e 

associações são representadas através de relações entre as classes. Essas 

relações podem ser: 

a. Instanciação: como citado, uma instância é cada um dos objetos 

criados durante a execução de programa. É uma relação que 

representa a ligação entre um padrão e algo que é definido a 

partir desse padrão; 

 

b. Associação: é uma relação que descreve uma conexão entre 

classes ou entre objetos; 

 

c. Utilização: é uma relação que representa relações do tipo 

cliente/servidor;  

 

d. Agregação: é uma relação que representa uma ligação do tipo 

todo-parte, no qual o todo é composto de suas partes. 
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3.4. Análise X Projeto 

 

A análise modela o problema de forma a entender o domínio do 

problema (o que deve ser feito e não como deve ser feito). São atividades de 

investigações, buscas e identificações, feitas com ou para o conhecimento do 

cliente. Toda a informação produzida (anotações, definições, modelos e 

diagramas) deve ser vista pelo cliente, que deve discutí-la, entendê-la e 

aprová-la. 

O projeto modela a solução para a informação aprovada e consiste nas 

atividades de criação, ou seja, como a solução será implementada. Inclui as 

atividades que resultam em informações que interessam apenas ao 

programador do sistema.  
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4. UML 

 

A Unified Modeling Language (UML) é uma linguagem-padrão utilizada para 

especificação, visualização, construção, estruturação e documentação de 

sistemas de software, de modelos de negócios e de outros sistemas. Portanto, 

a UML é uma linguagem de modelagem e não uma metodologia de análise 

orientada a objetos, propriamente dita.  

A linguagem de modelagem UML é o resultado do esforço conjunto de 

Grady Booch, Jim Rumbaugh e Ivar Jacobson, autores, respectivamente, das 

metodologias Booch, OMT e OOSE, para unificar suas metodologias de análise 

e, desse modo, criar uma notação unificada para descrever, modelar e projetar 

sistemas de software.  

O trabalho liderado por Booch, Rumbaugh e Jacobson resultou na versão 

1.0 da linguagem UML, publicada em 13 de Janeiro de 1997. Atualmente, a 

linguagem UML já está na versão 1.4. 

 

4.1. Características da UML 

 

• A UML é considerada uma linguagem-padrão de modelagem para a 

elaboração da estrutura de projetos de software e não uma 

metodologia; 

• Auxilia na utilização maximizada da orientação a objetos; 

• Mantém a modelagem do sistema e, em decorrência, sua automação 

o mais próximo possível de uma visão conceitual do mundo real; 

• Serve de base à decomposição e modelagem dos dados, que é o 

elemento mais estável de todos aqueles que compõem um sistema 

de informação; 

• Oferece maior transparência na passagem da fase de modelagem 

para a construção (desenvolvimento) através da introdução de 

detalhes, não requerendo uma reorganização do modelo; 
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4.2. Aplicações da UML 

 

A UML oferece meios de mostrar e representar as fronteiras de um 

sistema e suas funções principais, a estrutura estática de um sistema, o 

comportamento de objetos e revelar a arquitetura de implementação física. Isso 

é possível, pois, na linguagem existem tipos diferentes de diagramas, cada 

qual com suas características e funcionalidades, disponíveis para serem 

utilizados na modelagem de sistema. 

A decisão de quais diagramas serão necessários compete ao 

profissional que está realizando a modelagem do sistema. Entretanto, deve-se 

ter em mente que esta decisão terá profunda influência na forma de como o 

problema será identificado e atacado e na forma como a sua solução será 

concebida.  

 

4.3. Diagramas 

 

Os diagramas da UML podem ser divididos em: 

 

4.3.1. Diagramas Estruturais 

 

São os diagramas utilizados para visualizar as partes estáticas de um 

sistema. São eles: 

a. Diagrama de classes 

É o diagrama mais utilizado em sistemas de modelagem orientados a 

objetos. Ilustra a visão estática como classes, interfaces e 

colaborações. 

 

b. Diagrama de objetos 

Mostra um conjunto de objetos e seus relacionamentos. Ilustra as 

estruturas de dados, registros estáticos e instâncias dos itens 

encontrados nos diagramas de classes. 
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c. Diagrama de componentes   

Mostra o conjunto de componentes e seus relacionamentos. Ilustra a 

visão estática da implementação de um sistema. 

 

d. Diagrama de implantação   

Mostra um conjunto de nós e seus relacionamentos. Ilustra a visão 

estática da implantação de uma arquitetura. 

 

4.3.2. Diagramas Comportamentais 

 

São os diagramas utilizados para visualizar as partes dinâmicas de um 

sistema. São eles: 

a. Diagrama de casos de uso 

Mostra um conjunto de casos de uso e atores (um tipo especial de 

classe) e seus relacionamentos. São importantes para a organização 

e modelagem dos comportamentos de um sistema. Ilustra a visão 

estática do caso de uso de um sistema. 

 

b. Diagrama de interação 

É o nome coletivo atribuído a diagramas de seqüência e de 

colaboração: 

i. Diagrama de seqüência 

É um diagrama de interação que dá ênfase à ordenação 

temporal de mensagens. Mostra um conjunto de objetos e as 

mensagens enviadas e recebidas por esses objetos. Ilustra a 

visão dinâmica de um sistema. 

ii. Diagrama de colaboração 

É um diagrama que dá ênfase à organização estrutural dos 

objetos que enviam e recebem mensagens. Mostra um 

conjunto de objetos, as conexões existentes entre esses 

objetos e as mensagens enviadas e recebidas pelos objetos. 
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c. Diagrama de estados 

Dá ênfase ao comportamento de um objeto, solicitado por eventos. 

Consiste de estados, transições, eventos e atividades. Ilustra a visão 

dinâmica de um sistema.  

 

d. Diagrama de atividades   

Mostra o fluxo de uma atividade para outra em um sistema. Enfatiza 

ao fluxo de controle entre objetos. É importante para fazer a 

modelagem da função de um sistema. 
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5. DIAGRAMAS UML – PROJETO GRD 

 

5.1. Diagrama de casos de uso 

 

O diagrama de casos de uso mostra de uma forma bem organizada, 

todas as funcionalidades e comportamentos que o sistema pode assumir. O 

ator chamado de “Administrador” foi definido como o responsável pela 

parametrização do sistema 

 
Ilustração 1 - Diagrama de Casos de Uso 
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5.1.1. Descrição dos casos de uso 

 

Ator: Administrador 

Finalidade: criar, localizar ou alterar um usuário ou alcance;  

Visão geral: adicionar ou alterar novos usuários e definir suas 

permissões dentro do sistema. Adicionar alcances; 

Pré-condição: para tal funcionalidade o usuário tem de ter a permissão 

de Administrador. Este usuário também é responsável por “parametrizar” 

o sistema. 

 

Ator: usuário Publicador / Aprovador 

Finalidade: criar, alterar, localizar ou enviar um documento para lixeira; 

localizar tarefas; aprovar ou contestar documentos. 

Visão geral: o usuário pode criar, alterar ou apenas consultar um 

documento; pode visualizar suas tarefas, aprovar ou contestar um 

documento ou envia-lo para a lixeira.  

Pré-condição: o usuário tem de ter certas permissões para a execução 

desses casos. 

 

Ator: usuário Publicador 

Finalidade: consultar documentos. 

Visão geral: os usuários podem acessar o sistema e trabalhar nos 

documentos que lhe são permitidos. 

Pré-condição: para que o usuário possa operar o sistema é necessário 

que ele tenha um nome e senha válida além de privilégios cadastrados 

por um usuário Administrador. 

 

Ator: usuário Administrador 

Finalidade: excluir documento. 

Visão geral: um documento pode ser excluído definitivamente do 

sistema. 
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Pré-condição: O Administrador é o único usuário que pode excluir 

definitivamente um documento do sistema.  

 

• Descrição dos tipos de permissões dentro do sistema  

 

Administrador: Têm acesso a todas as funcionalidades do sistema, 

inclusive a visualização de documentos em criação e a exclusão 

definitiva de documentos. 

Publicador: Usuário com capacidade de criar documentos, escolher 

aprovadores (grupos de alcance) e visualizar documentos em fase de 

criação. 

Aprovador: Usuário simples com a capacidade de autorizar a publicação 

de documentos. 

Impressão: Usuário com capacidade de imprimir os documentos 

visualizados. 

 

5.2. Diagrama de Classes 

 

Este diagrama apresenta todas as classes do sistema e seus 

relacionamentos, inclusive àquelas predominantes e essenciais para a 

codificação. 
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Ilustração 2 - Diagrama de Classes 

 

 

5.3. Diagramas de Seqüência 

 

Este diagrama de interação demonstra as seqüências seguidas pelos 

objetos envolvidos com as entidades do software. Neste, ilustramos as quatro 

(4) entidades principais, sendo elas: documento, usuário, tarefas e grupo de 

alcance. 
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Ilustração 3 - Diagrama de Seqüência – Entidades 

 

 

5.4. Diagramas de Seqüência 

 

Este segundo diagrama de seqüência ilustra a seqüências dos objetos 

envolvidos com a autenticação de um usuário no sistema: 
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Ilustração 4 - Diagrama de Seqüência – Autenticação 

 

 

5.5. Diagramas de Atividades 

 

Este diagrama de atividades reporta a determinados casos de uso 

do sistema, mostrando os passos necessários para a execução da 

operação: 
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Ilustração 5 - Diagrama de Atividade 

 

5.6. Diagramas de Componentes 

 

Descrição dos componentes que formam o sistema GRD. 
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Ilustração 6 - Diagrama de Componentes 

  

5.7. Diagrama Conceitual de Classes 

 

O diagrama conceitual ilustra, em uma visão de análise, as principais 

classes do sistema e seus relacionamentos, não se preocupando em 

detalhes, apenas no conceito geral do sistema. 
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Ilustração 7 – Diagrama Conceitual de Classes 

 

 

5.8. Diagrama de Colaboração 

 

Assim como o Diagrama de Seqüência, o Diagrama de Colaboração, 

outro diagrama de interação, mostra como um grupo de objetos num caso de 

uso interage com os demais: 

 

 
Ilustração 8 - Diagrama de Colaboração 
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5.9. Diagrama de Objetos 

 

Como um diagrama de classes, um diagrama de objetos mostra um 

conjunto de objetos e seus relacionamentos. Modelam as instancias de 

elementos contidos no diagramas de classes.  

 

 
Ilustração 9 – Diagrama de objetos 

 

 

5.10. Modelo de Tabelas 

 

O projeto lógico do banco de dados não faz parte da UML, porém, apresenta 

inúmeras qualidades na demonstração das tabelas que compõem o banco e seus 
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relacionamentos, independente de qualquer tipo de armazenamento de dados, SGBD 

ou método de acesso, e, por esta razão, é muito utilizado por projetistas e 

administradores de banco de dados. Na figura 10, apresentamos o modelo de tabelas 

do sistema GRD: 

 

 
Ilustração 10 - Modelo de Tabelas 

 

5.10.1. Dicionário de Dados 

 

O dicionário de dados descreve e define o significado de toda a 

informação usada na construção de um sistema. Neste dicionário, temos uma 

simples descrição de cada tabela, demonstrada anteriormente no modelo de 

tabelas, e as principais propriedades de seus atributos (campos). 

 

1. Usuário : Contém informações de cadastro dos usuários. 

Campo Descrição Tipo Tam. Chave 
Pri. 

Chave 
Est. Nulo  

CODIGO Código de identificação do usuário integer 10 sim não não 

LOGIN Nome do usuário varchar 20 não não sim 

SENHA Senha varchar 20 não não sim 

ADMINISTRADOR Identifica o usuário com permissões de Admin. varchar 1 não não sim 

PUBLICADOR  Identifica o usuário com permissões de Public. varchar 1 não não sim 

APROVADOR Identifica o usuário com permissões de Aprov. varchar 1 não não sim 

IMPRESSAO Se o usuário tem acesso à impressão varchar 1 não não sim 
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2. Alcance : Contém informações sobre os grupos de alcance. 

Campo Descrição Tipo Tam. Chave 
Pri. 

Chave 
Est. Nulo  

CODIGO Código de identificação do alcance integer 10 sim não não 

DESCRICAO Descrição um grupo de alcance varchar 50 não sim não 

       

3. Alcance_Usuario : Contém a relação entre usuários e alcances. 

Campo Descrição Tipo Tam. Chave 
Pri. 

Chave 
Est. Nulo  

CODUSUARIO Código de identificação do usuário integer 10 não sim não 

CODALCANCE  Código de identificação do alcance integer 10 não sim não 

       

4. Documento : Todos os dados relacionados ao documento. 

Campo Descrição Tipo Tam. Chave 
Pri. 

Chave 
Est. Nulo  

CODIGO Número de identificação do documento integer 10 sim não não 

CODIGOORIGEM Código do documento de origem em caso de revisão integer 10 não sim não 

DATACRIACAO  Data de criação datetime   não não não 

CODUSUARIO Código do usuário quem criou o documento integer 10 não sim não 

NUMERO Campo livre destinado a documentos de qualidade varchar 20 não não sim 

REVISAO Versão do documento numeric 12,1 não não não 

STATUS Status do documento em relação ao seu ciclo de vida varchar 10 não não não 

TITULO Titulo varchar 255 não não não 

INDICE Palavras chaves indexadas para otimizar buscas varchar 255 não não sim 

LIXEIRA Campo que determina se o documento está no lixo varchar 1 não não sim 

OBSERVAÇÃO  Campo livre text   não não sim 

DOCUMENTO Campo que guarda o binário do documento image   não não não 

TAMANHO Número de bites do documento numeric 14,4 não não não 

TIPO Aplicativo que manipula o documento. Ex. Word varchar 255 não não não 

       

5. Alcance_Documento : Contém a relação entre alcances e documento 

Campo Descrição Tipo Tam. Chave 
Pri. 

Chave 
Est. Nulo  

CODDOCUMENTO Código de identificação do documento integer 10 não sim não 

CODALCANCE  Código de identificação do alcance integer 10 não sim não 

       

6. TAREFA:  Informações sobre as tarefas geradas por um documento para 
usuários. 

Campo Descrição Tipo Tam. Chave 
Pri. 

Chave 
Est. Nulo  

CODIGO Código de identificação da Tarefa integer 10 sim não não 

CODDOCUMENTO Código de identificação da Documentação integer 10 não sim não 

CODUSUARIO Código de identificação do Usuário integer 10 não sim não 

TIPO Diz se a tarefa é de Publicação ou Aprovação varchar 20 não não não 

RESULTADO Aprovado ou Reprovado varchar 10 não não sim 

STATUS Concluída ou Não Concluída varchar 1 não não sim 

VISIVEL Se a tarefa está disponível para o usuário varchar 1 não não sim 

VENCIMENTO Data limite para a conclusão da tarefa datetime   não não não 
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5.11. Diagrama de Implantação 

 

Este diagrama demonstra o ambiente de implantação do aplicativo. O 

acesso via Internet também tem de passar pelo servidor de páginas Web, o 

Internet.  

 

 
Ilustração 11 - Diagrama de implantação 
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6. ANALISE DE RISCOS 

 

6.1. Introdução 

 

Todo projeto de software tem como objetivo principal atender aos 

requisitos do cliente, e para que isto seja feito com qualidade e dentro um 

prazo pré-estabelecido entre ambas as partes, algumas medidas de precaução 

devem ser tomadas. 

 O cliente deve ter atenção na hora de fazer a definição de suas 

necessidades e refinar todas as informações possíveis que tenham algum 

vínculo aos processos em que o sistema será responsável. Tais informações 

são indispensáveis para não haja grandes alterações no desenvolvimento do 

projeto, causando o atraso da entrega do sistema ou até mesmo trabalho 

perdido. 

O analista também deve ter sua atenção dobrada na etapa de 

especificação do software (limites, escopo, objetivos finais, etc.), pois quaisquer 

imprevistos ocorridos durante as etapas futuras podem colocar em risco o 

cronograma definido. Dessa maneira, evitam-se modificações feitas durante o 

desenvolvimento do software, que na fase de implementação, qualquer 

solicitação feita pelo cliente acarretará em uma revisão de projeto, pois 

adaptações ou até novos diagramas (reformulação de caso de uso, banco de 

dados, etc.) terão de ser refeitos.   

A equipe de desenvolvimento tem de estar pronta a alterações, pois 

estas têm grande probabilidade de acontecer. Se necessário, deve-se adequar 

o cronograma para que tais alterações não prejudiquem nenhuma das partes. 

Para o sistema gerenciador de documentos, foi elaborado um 

cronograma em que as necessidades de todas as partes envolvidas (equipe de 

projeto, cliente e centro universitário) não sejam prejudicadas.  

Este projeto todo estará sendo desenvolvido pelos integrantes da 

equipe, não necessitando a contratação de qualquer especialista para auxilio. A 

equipe conta também com uma boa estrutura no ambiente de desenvolvimento 

e de auxílio, sendo este cedido pela própria faculdade.     
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6.2. Probabilidade e impacto 

 

Qualquer projeto, desde a construção de um edifício até mesmo o 

desenvolvimento de um sistema informatizado, pode apresentar algum 

imprevisto, seja ele técnico, financeiro, estrutural, ou organizacional. A estes 

imprevistos chamamos de riscos. 

Toda a anormalidade que uma etapa do desenvolvimento sofre, 

influencia diretamente as outras, e para que isso não abale a qualidade do 

produto final, o gerente de projeto deve estar atento as possíveis 

anormalidades e atualizando freqüentemente o desempenho e 

desenvolvimento do software. Este gerente deve possuir um plano de ação 

para cada tipo de anormalidade que pode ocorrer no projeto, principalmente as 

previsíveis, para que sua decisão possa ser ágil e eficiente. 

Após uma análise do projeto, do cronograma e do ambiente de 

desenvolvimento, foram listados os possíveis riscos que estes podem sofrer, 

adicionados de sua probabilidade e do(s) impactos(s) que o problema 

influenciará no projeto final: 

• Erros durante a fase de análise:  

Probabilidade: 30%.  

De acordo com o cronograma elaborado pela equipe, o tempo 

disponibilizado para a conclusão desta etapa é suficiente para correção de 

quaisquer alterações ou erros encontrados. 

Impacto: caso haja um desvio neste planejamento, todas as etapas que 

dão seqüência a esta serão gravemente afetadas. 

 

• Alteração das características e funcionalidades do sistema 

Probabilidade: 25% 

Mesmo com a aprovação da proposta pelo cliente, o projeto corre risco 

de ter alguma funcionalidade alterada ou adicionada. 

Impacto: deve-se levar em conta o estágio em que o projeto se encontra, 

e também deve ser observado o grau de dificuldade para a implementação do 

mesmo. 
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• Avaria de Hardware  

Probabilidade: 15%.  

Avaliamos que um possível problema com hardware não deve afetar o 

projeto, pois toda a programação e análise possuem backup’s diários, ou seja, 

a cada dia investido no projeto, será realizado no final do trabalho seu devido 

backup para que seja evitado o risco de perder um bloco de informação. 

Impacto: na possível falha do backup, poderá ser utilizado a do dia 

anterior, atrasando assim apenas em dois dias o cronograma inicial. 

 

• Desistência de elemento da equipe 

Probabilidade: 20%.  

Este é um caso que pode afetar bastante o rendimento e o cronograma, 

pois este projeto possui um número limitado de colaboradores. Na falta de um 

elemento, as atividades do mesmo devem ser analisadas rapidamente para 

que sejam distribuídas entre os elementos restantes. 

Impacto: neste caso, o impacto é muito variante, pois é relacionado ao 

nível de responsabilidade da pessoa com o projeto. Se, por exemplo, esta 

possuía a responsabilidade pelo desenvolvimento do projeto e na equipe não 

possuir nenhum especialista na linguagem definida, será preciso fazer diversas 

alterações para que o projeto seja desenvolvido pelo restante da equipe. 

 

• Necessidades de implementação 

Probabilidade: 10% 

Certas linguagens de programação podem não atender as necessidades 

de um projeto de software. Por isso, a equipe escolheu como linguagem padrão 

o C#, que é uma linguagem cheia de recursos e ferramentas e muito utilizada 

no mundo da programação, afinal, a mesma é derivada da linguagem “C”, 

mundialmente conhecida. 

Impacto: dependendo do ponto em que se encontra a implementação 

do projeto a mudança de linguagem não é um fator que deve trazer grandes 

riscos ao desenvolvimento de um projeto, afinal, feita uma boa análise, esse 

erro seria detectado logo no início do desenvolvimento. Por outro lado, se esta 
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necessidade fosse constatada somente durante a fase de implementação, o 

projeto teria um grande atraso de conclusão e ainda sofreria um novo estudo 

de cronograma, afinal, toda a divisão de tarefas entre os membros da equipe 

teria de ser refeita. 

 

6.3. Plano de contingência 

 

Para o controle dos riscos e uma possível correção dos mesmos, é 

necessário que a equipe de projeto elabore um plano de contingência. 

Este plano, bem como a análise de riscos, deve estar sempre em mãos 

da equipe, afinal é uma poderosa ferramenta de auxilio ä gestão do projeto. 

Para nosso projeto, elaboramos um plano de contingência baseado na 

análise dos possíveis riscos relacionados abaixo: 

• Problemas de Hardware 

Risco: avaria de HD; 

Ação: restaurar (recuperar) último backup (cópia de segurança); 

Quem: responsável pela fase atual em que o projeto se encontra; 

Quando: imediatamente; 

 

Risco: avaria de Periféricos ou outras partes do micro computador; 

Ação: trocar por peças já em estoque; 

Quem: responsável pela estação danificada; 

Quando: varia de acordo com a utilidade do hardware; 

 

Risco: problemas com impressora; 

Ação: substituição por impressora substituta; 

Quem: responsável pela impressão atual; 

Quando: imediatamente; 

 

• Alteração do escopo do projeto 

Risco: alteração ou adição de funcionalidades por parte do cliente; 
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Ação: medir o grau de impacto; Reavaliar o cronograma e custos das 

alterações; 

Quem: gerente do Projeto; 

Quando: após definição e a nova aprovação do cliente; 

 

• Problemas com integrantes da equipe de projeto 

Risco: desistência ou ausência de elemento da equipe de projeto; 

Ação: distribuição do serviço para os demais elementos; Contratação 

de novo especialista ou redistribuição de tarefas para os membros ainda 

envolvidos com o projeto; 

Quem: gerente de projeto; 

Quando: imediatamente; 
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7. ANÁLISE DE CUSTOS - MÉTRICAS DE SOFTWARE  

 

A análise de custos tem como objetivo apresentar os fatores que afetam e 

compõe o custo do produto.  

 

7.1. Pontos por função (Function Point) 

 

Através de estudos, no início da década de 70 do Serviço de 

Processamento de Dados da IBM, foi descoberto que era possível basear a 

avaliação de um sistema, medindo-se o valor das funções executadas pelos 

programas, em vez de utilizar como base o volume ou a complexidade do 

código dos programas.  

Anos depois, Allan J. Albrecht introduziu uma técnica de avaliação 

conhecida como FPA - Function Point Analysis.  

Segundo o INDG (Instituto de Desenvolvimento Gerencial) “a análise de 

pontos por função é uma a técnica de avaliação de um sistema baseada na 

medição do valor das funções executadas pelos programas, ao invés de utilizar 

como base o volume ou a complexidade do código dos programas”.  

A vantagem desta técnica é que está baseada na visão externa do 

usuário, e, independente da linguagem utilizada, é possível calcular o esforço 

de programação, auxiliando o usuário final e a equipe de desenvolvimento a 

melhorar o exame e avaliação do projeto. 

Na seqüência temos a tabela de avaliação para o início do cálculo de 

pontos por função (valores ainda não ajustados): 

 

 
Tabela 2 - Pontos por função não ajustados 
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7.1.1. Considerações para o cálculo de pontos por f unção: 

 

• Entradas Externas: 

• Cadastro de Usuário; 

• Cadastro de Acesso; 

• Cadastro de Alcance; 

• Cadastro de Documento; 

• Cadastro de Tarefas; 

• Saídas Externas: 

• Visualização do documento; 

• Consultas Externas: 

• Consulta de Usuário; 

• Consulta de Acesso; 

• Consulta de Alcance; 

• Consulta de Documento; 

• Consulta de Tarefas; 

• Arquivos: 

• Tabela Usuário (SQL Server); 

• Tabela Acesso (SQL Server); 

• Tabela Alcance (SQL Server); 

• Tabela Documento (SQL Server); 

• Tabela Tarefas (SQL Server); 

• Tabela Logica_Negocios (SQL Server); 

• Tabela Cad_Dinâmico (SQL Server); 

• Interface: 

• Microsoft IIS;  

 

7.1.2. Cálculo do fator de ajuste 

 

De acordo com a Fatto, empresa de consultoria e sistemas, 

especializada em análise de pontos por função (APF), o valor do fator de 
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ajuste (VFA) é baseado em quatorze (14) características gerais de 

sistema listadas abaixo: 

• Comunicação de dados : são utilizados recursos para o envio 

ou recebimento de dados e informações de controle utilizado 

pela aplicação; 

• Processamento distribuído : distribuição de dados ou de 

processamento entre várias CPU’s (Central Processing Unit 

ou Unidade central de processamento); 

• Performance : identifica os objetivos de performance da 

aplicação, estabelecidos pelo usuário; 

• Utilização do equipamento : necessidade de se fazer 

considerações especiais no desenho dos sistemas para que a 

configuração do equipamento não sofra degradação; 

• Volume de transações : avalia o impacto no desenho da 

aplicação do volume de transações previsto para ela; 

• Entrada de dados "on-line" : avalia o volume de transações 

que são entradas de dados interativas; 

• Eficiência do usuário final : analisa as funções on-line 

desenhadas e disponibilizadas voltadas para a eficiência do 

usuário final; 

• Atualização "on-line" : verifica o volume de arquivos lógicos 

internos que sofrem manutenção on-line e o impacto do 

processo de recuperação de seus dados; 

• Processamento complexo : considera o impacto sobre o 

desenho da aplicação, causado pelo tipo de complexidade do 

processamento; 

• Reutilização de código:  avalia se a aplicação e seu código 

foram especificamente projetados e desenvolvidos para serem 

reutilizados em outras aplicações; 

• Facilidades de implantação:  considera o esforço gasto para 

o atendimento dos requerimentos de conversão de dados para 

a implantação da aplicação; 
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• Facilidade operacional:  avalia o desenho da aplicação 

quanto aos requisitos estabelecidos para inicialização, backup 

e recuperação voltados à minimização da intervenção manual 

do operador; 

• Múltiplos locais:  no caso da aplicação for especificamente 

projetada e desenvolvida para ser instalada em múltiplos 

locais ou para múltiplas organizações; 

• Facilidades de mudanças:  se os requisitos da aplicação 

prevêem o projeto e desenvolvimento de mecanismos que 

facilitem mudanças operacionais, tais como: capacidade de 

emissão de relatórios genéricos, de consultas flexíveis ou de 

alterações nos dados de controle do negócio 

(parametrização). 

 

Cada uma destas características possui um nível de influência 

sobre a aplicação que pode variar em um intervalo de zero a cinco: 

0 - Nenhum Influência 

1 - Influência Mínima 

2 - Influência Moderada 

3 - Influência Média 

4 - Influência Significativa 

5 - Grande Influência 
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Tabela 3 - Características gerais do sistema (Nível de Influência) 
 

Determinado os níveis de influência de todas as características 

gerais e somado tais valores, o fator de ajuste já pode ser calculado. 

 A fórmula utilizada para o cálculo do fator de ajuste é esta: 

VFA = (Σ dos Níveis de influência  x 0,01) + 0,65 

Assim, chegamos ao seguinte valor: 

 

 

Tabela 4 - Fator de ajuste (VFA) 
 

7.1.3. Cálculo dos pontos por função 

 

O cálculo final para encontrar o número de pontos por função é 

alcançado através da seguinte fórmula: 

FP = Pontos por função não ajustados (90) x Fator d e ajuste – vfa (0,91) 

Assim, encontramos o valor de: 

 

 
Tabela 5 – Número de Pontos por função 
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7.2. Nível de produtividade da equipe de projeto 

 

A produtividade na construção de um software demonstra a velocidade 

com que o software foi desenvolvido, ou seja, quantas unidades de tamanho do 

software, pontos de função, foram construídas em um determinado tempo, 

sejam horas, dias, semanas, etc.  

Esse nível pode ser encontrado através do número de pontos por função 

e o total de horas gasta pela equipe para a conclusão do projeto. 

 

7.2.1. Levantamento de horas por fase de projeto 

 

A tabela a seguir apresenta as horas gastas em cada fase do projeto: 

 

 
Tabela 6 – Total de Horas (Fases do Projeto) 

 

Através do levantamento do total de horas gastas para o 

desenvolvimento de cada fase do projeto e o total de pontos por função, já é 

possível fazer o cálculo do nível de produtividade da equipe, como comentado 

a seguir.  

 

7.2.2. Nível de produtividade da equipe de projeto.  

 

Com o total de horas da equipe e o número de pontos por função, já 

ajustados, podemos calcular o tempo utilizado para construir uma unidade de 

tamanho do software (função).  Assim:  

 
PRODUTIVIDADE = TEMPO (500) /PONTOS POR FUNÇÃO (81,9) 
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Tabela 7 - Número de horas para um ponto por função 

 

Com estes valores (pontos por função e de produtividade) é possível 

fazer comparações com outros projetos que utilizam a mesma métrica para 

uma breve avaliação do software. Lembrando que um dos pontos comentados 

da técnica de pontos por função é que não existe nenhuma padronização com 

um número de pontos por função ”ideal”, ou “dentro da média”. Este “número” 

encontrado é simplesmente um número que pode ser até mesmo comparado 

com de outros sistemas, porém como o mesmo é bastante variável (de acordo 

com o grau de dificuldade, ambiente de execução, arquitetura, etc.) não se 

pode tirar nenhuma conclusão comparativa real. 

Já o número de produtividade é muito utilizado em empresas para 

conferir a eficiência da equipe na execução de novos projetos. Lembrando que 

quanto mais bases históricas (dados de projetos anteriores) a equipe tiver, 

mais perto de um número confiável, como o número exato de horas para a 

realização de um projeto, ela chegará. 

 

7.3. Custos do Projeto 

 

Encontrado o número de pontos por função do sistema e o de 

produtividade da equipe, o próximo passo é colher outras informações 

importantes, como os custos com a equipe, softwares e equipamentos, para 

encontrar o custo total do projeto. 

 

7.3.1. Custos com equipe de projeto, equipamentos e  softwares. 

 

Abaixo temos a tabela de custos (por hora) da equipe de projeto e dos 

equipamentos e aplicativos necessários: 
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Tabela 8 – Equipe de projeto 
 

 
Tabela 9 – Equipamentos e Softwares 

 

Com base nestas duas tabelas de custos (salários + 

equipamentos/softwares), chegamos ao custo total de: 

 

 

Tabela 10 – Custo final do projeto 
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7.3.2. Preço final do aplicativo 

 

Com base nos cálculos citados anteriormente, concluímos que o 

aplicativo não poderia custar um valor tão alto, ou seja, fora de cogitação para 

a comercialização em um mercado competitivo.  

Um fator importante para a redução do valor é que a equipe de projeto 

atual é composta de apenas dois integrantes e estes farão parte de todas as 

fases do projeto.  

A equipe também já possui algumas licenças de aplicativos importantes 

como o Microsoft Visual Studio, Windows 2003 Server e SQL Server 2000, e 

por isso, o valor destes aplicativos não poderiam acarretar no valor final do 

produto. 

E, por final, um dos fatores mais importantes para a redução do preço 

final é que, atualmente, a instalação inicial do GRD está firmada em cinco 

empresas. E, dessa forma, poderíamos dividir o valor total por cinco que 

chegaríamos ao valor final de R$6.750,80, mostrado na tabela abaixo: 

 

 
Tabela 11 – Custo final do aplicativo 

 

 Mas, como todo produto comercializado precisa reter impostos de 

acordo com as leis, foi adicionado a este valor final o cálculo de todos os 

impostos obrigatórios para a venda do sistema. Os impostos, sua porcentagem 

de cálculo e o total calculado com base no custo total do projeto, estão 

ilustrados na tabela a seguir: 
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Tabela 12 - Tributos obrigatórios para comercialização do sistema 

 

Por esta razão, o valor final de venda do GRD, ficou em:  

 

 

Tabela 13 - Valor de venda do sistema GRD 
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8. GRD COMO UM S.I.G. EM NIVEL OPERACIONAL. 

 

Analisando a aplicação do sistema GRD, como um sistema de informação 

gerencial (SIG), em uma empresa, é observada a sua cooperação nas 

atividades operacionais, pois suas funcionalidades têm o propósito de gerar 

informações que ajudem a tomar decisões táticas e gerenciais, porém o 

mesmo não influencia diretamente tais níveis. 

O sistema de gerenciamento de documentos se prende em organizar e 

burocratizar o funcionamento operacional de uma empresa. 

O armazenamento e a verificação de permanência dos documentos na 

empresa são analisados, fazendo com que diminua o volume de documentos 

utilizados no cotidiano, além de permitir segurança e rastreamento dos 

documentos, conforme algumas normas de qualidade, como a ISO, exigem. 

Embora o GRD não gere nenhum tipo de informação gerencial, ele colabora 

com a organização dos funcionários e com eficiência de processos dos 

diversos setores de uma empresa. 
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9. TESTES DE SOFTWARE 

 

Um dos maiores problemas enfrentados na “Era da Informação” são os 

famosos “bugs” (falhas) encontrados nos sistemas.  

A fase de teste de software é muito importante para que este problema seja 

minimizado e o software não acabe sendo desvalorizado.  

No passado, esta fase só era executada ao final do desenvolvimento do 

software e o tempo disponibilizado para esta etapa ainda era muito curto.  

Os testes de software ganharam maior importância principalmente pelo fato 

de estes poderem começar antes mesmo da codificação, ainda na fase de 

análise, afinal, quanto mais cedo uma falha for encontrada, mais fácil é de 

corrigi-la. 

Afirma Leonardo Molinari, especialista em testes de software que, “quem 

diz que vai entregar uma aplicação sem "bugs" está mentindo ou tentando 

enganar o cliente. Mais cedo ou mais tarde eles aparecem. Hoje os "bugs" 

viraram uma ciência ao inverso: a ciência de como caçar os "bugs", isto é, de 

como testar software. É necessário "testar antes de entregar o produto", "testar 

durante a entrega do produto" e "continuar testando depois de entregar o 

produto", ou seja, testar antes, durante e depois”. 

As técnicas de testes mais utilizados atualmente são denominados como 

teste da caixa-preta e teste da caixa-branca, detalhadas a seguir. 

 

9.1. Testes da Caixa-Branca 

 

Os testes da caixa-branca, também conhecidos como testes estruturais, 

são aqueles predominantes durante o desenvolvimento da aplicação. Estes 

tipos de testes consistem em exercitar todas as partes do código de cada 

programa.  
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9.2. Testes da Caixa-Preta 

 

Os testes da caixa-preta, ou conhecidos como testes funcionais, 

consistem em executar o sistema do ponto de vista do usuário, isto é, 

comportando-se como um usuário comum, verificando se o software realmente 

funciona, comporta-se e realiza suas tarefas de acordo com suas finalidades. 

 Estes testes não consideram a estrutura interna ou a forma de 

implementação do sistema, portanto, qualquer usuário comum pode executar 

este teste, basta utilizar o sistema de maneira simulada, tentando trabalhar 

com todas as suas funcionalidades.  

 

9.3. Testes executados 

 

No desenvolvimento deste projeto, a equipe iniciou alguns testes de 

caixa-branca logo que o diagrama de entidade e relacionamento estava 

definido, fazendo simulações diretamente no banco de dados. 

Ao desenvolvimento da aplicação, a equipe fazia um teste com maior 

relevância a cada função ou método concluído.  

A função passo-a-passo (método “debug”), muito utilizado no 

desenvolvimento do sistema, dá uma visão mais completa do código, pois é 

feita uma execução linha a linha do código, facilitando a busca de falhas.  

Ao final do teste da caixa-branca, automaticamente executávamos um 

pequeno teste de caixa-preta. 

Para o teste mais completo da caixa-preta, a equipe procurou a 

colaboração de voluntários, pois como estes não conhecem o sistema como 

um todo e não estão envolvidos diretamente com o seu desenvolvimento, 

encontram erros com maior facilidade, inclusive aqueles que para o 

programador, passam despercebidos.  

Também nos preocupamos em disponibilizar e utilizar a documentação 

do sistema (manual do usuário e ajuda) para que as funcionalidades e objetivos 

do sistema possam ser conferidos com maior clareza.  
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A cada erro encontrado nestes testes, era necessária a revisão do 

código, ou seja, novos testes de caixa-branca.  

 Os testes começaram a ser finalizados na medida em que o módulo ou a 

função estava sendo executado corretamente, ou seja, fazendo o que tinha de 

fazer com qualidade. 

 

9.4. Checklist – Funcionalidades do Módulo Document o 

 

SITUAÇÃO RESPOSTA ENCONTRADA  

1. Quando nenhum documento estiver 

selecionado: 

 

Acesso: Publicador Habilitar botões: Incluir, Upload e Ver Lixeira. 

Acesso: Outros Habilitar botões: Ver Lixeira. 

2. Quando algum documento publicado 

estiver selecionado: 

 

Acesso: Publicador Habilitar botões: Visualizar, Revisar, Rever Revisões e Enviar 

Lixeira. 

Acesso: Administrador Habilitar botões: Excluir permanentemente. 

Acesso: Outros Habilitar botões: Visualizar. 

3. Quando fizer Upload:  Criar um documento com status criado que use como titulo o nome 

do documento digital de origem. 

4. Quando fizer Inclusão:  Abrir o cadastro de Documento. 

Quando salvar: Permitir o salvamento do documento mesmo que haja outro 

documento com o mesmo nome no banco de dados ou mesmo que 

esteja com todas as informações em branco. Gerar um novo código 

para este documento e disponibilizá-lo para alterações com o status 

de criado. 

Quando cancelar: Retornar a tela principal do sistema. 

5. Quando Visualizar:  Abrir o cadastro do documento com todos os campos desabilitados e 

com o documento em somente leitura e sem opção de impressão. 

Quando tiver acesso à impressão: Abrir o cadastro do documento com todos os campos desabilitados e 

com o documento em somente leitura com a opção de impressão. 

Quando salvar: Retornar a tela principal do sistema. 

Quando cancelar: Retornar a tela principal do sistema. 

6. Quando revisar:  Abrir o cadastro de Documento com uma cópia do Documento a ser 

revisado. O Documento original deve permanecer publicado. 

Quando salvar: Gerar um novo código para este documento e disponibilizá-lo para 

alterações com o status de criado. 

Quando cancelar: Retornar a tela principal do sistema. 

7. Quando enviar para lixeira:  Enviar o documento diretamente para a lixeira. 



 67 

  

8. Quando excluir permanentemente:  Excluir o documento do banco de dados. 

9. Quando ver lixeira:  Mostrar todos os documentos existentes na lixeira e habilitar apenas 

o botão de leitura caso seja selecionado algum documento. 

Quando ver revisão:  Mostrar todos os documentos originais revisados e habilitar apenas o 

botão de leitura caso seja selecionado algum documento. 

 

 



 68 

  

10.  CONCLUSÃO 

 

Logo no início do projeto, ainda na fase de análise (levantamento de dados) 

quando a contextualização, a descrição do problema e os objetivos do projeto 

estavam sendo definidos, percebemos que seria importante dedicarmos um 

tempo considerável para tal etapa, afinal, era um tema pouco conhecido e 

confuso até então.  

Nesse âmbito, começamos a pesquisar a fundo sobre gerenciamento 

eletrônico de documentos (GED). Juntamos materiais, participamos de 

palestras e cursos e assistimos a apresentações de softwares do ramo.  

Foram construídos os primeiros diagramas para representar as 

funcionalidades do sistema, como o diagrama de casos de uso e o conceitual 

de classes, e estes foram analisados junto a alguns professores de análise e 

desenvolvimento de sistemas da Uniandrade. Se, entendido por eles, 

estaríamos convencidos de que o tema (objetivos e funcionalidades) estava 

compreendido pela equipe.  

Nesta fase percebemos a importância da linguagem UML, que oferece a 

possibilidade de se construir múltiplas visões do sistema que está sendo 

analisado ou desenvolvido, ficando claro e fácil entender o funcionamento e os 

objetivos do sistema.  

Ainda na fase de análise, o limite do sistema foi definido e este atuaria 

como um gerenciador de documentos em formato digital, baseado na 

tecnologia DM. 

Definida esta fase (engenharia de sistemas e análise), com uma previsão 

de horas dentro de um padrão considerável (110 horas previstas; 100 horas 

realizadas), partimos para a fase de projeto. 

A parte do projeto e implementação foi um pouco subestimada pela equipe 

e acabamos tendo problemas com detalhes simples, como a manipulação de 

uma DataGrid, ou objetos TreeView, que em linguagem de programação Web 

(C#), é mais complicado do que em uma linguagem para aplicações locais 

(console), como o C++.  Nesta fase, gastamos aproximadamente cinqüenta 

horas (50) a mais do que as duzentas e cinqüenta (250) previstas. 
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Outras dificuldades foram encontradas durante o decorrer deste projeto 

como à saída de um membro da equipe, que acabou gerando uma sobrecarga 

de atividades para os outros elementos da equipe, as principais dificuldades 

foram com a implementação do sistema, que necessitou de muita dedicação 

para o aprendizado da nova tecnologia de desenvolvimento Microsoft .Net. O 

desafio foi encarado pelos desenvolvedores, pois agregaria novos 

conhecimentos, reciclagem às atualidades e adaptação ao ambiente de 

desenvolvimento Web, jamais trabalhado por nenhum integrante da equipe. 

Mesmo com as dificuldades comentadas, a equipe continuou em busca da 

realização do projeto. Hoje, podemos dizer que os objetivos destacados como 

específicos do sistema, foram alcançados e que o sistema GRD é um aplicativo 

responsável em organizar documentos digitais, de maneira que estes 

documentos possam ser localizados com rapidez e precisão, visualizados de 

qualquer computador conectado à internet e que sua edição, ou qualquer tipo 

de alteração do documento original, seja controlada através do controle de 

versão do documento, restrições de acesso e impressão controlada. 

Os projetos futuros da equipe têm como objetivo incorporar outras 

tecnologias do GED ao GRD, como a tecnologia DI (Document Imaging) e o 

WorkFlow. Também, como melhoria de software, o GRD possuirá uma “agenda 

de recados e anotações” contendo históricos das principais rotinas executadas 

no sistema como novos documentos criados, aprovados, contestados ou 

publicados, informativos gerais da empresa, etc. Esta agenda, junto com outras 

rotinas do sistema, como a aprovação de um documento, será reportada ao 

endereço de e-mail dos vinculados com a rotina ou para todos, no caso de 

informativo geral.  

Uma das principais melhorias de software da equipe é a reestruturação do 

sistema para que este possa ser instalado e utilizado em servidores com 

sistema operacional Linux e sistema gerenciador de banco de dados My SQL, 

reduzindo ainda mais o preço final do sistema. 

Em análise do cronograma de projeto e de detalhes citados, como 

dificuldades encontradas, percebemos a importância de se dedicar uma fração 

de tempo considerável para a fase de análise de sistema, que em qualquer 
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projeto, sempre será a fase mais importante, afinal, é nesta que a grande 

maioria dos problemas pode ser reduzido, pois a identificação e a correção 

destes problemas é mais simples e não têm custo nenhum. Diferente de um 

problema encontrado na fase de implementação, onde se pode fazer 

necessário alterar um diagrama de classes, e que nesta fase pode custar bem 

caro.  

Inferimos, portanto, que este projeto foi concluído com êxito e que o 

sistema GRD atingiu todos os seus objetivos.  

Outra conclusão final é que se este projeto fosse recomeçado, mas 

utilizando-se a experiência atual da equipe, o cronograma poderia ser reduzido 

em até 50% das horas gastas, afinal, o tempo seria melhor distribuído e os 

problemas encontrados até então seriam resolvidos com mais facilidades. 
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13. ANEXOS 

13.1. Atas de Reunião – Projeto GRD 

ATA Nº.: 
0105.01 Ata de Reunião 

Data: 14/01/2005 
Início: 18h30min h  Fim: 20h00min  
Local: Rua José Damarate, 74 – Sta. 
Felicidade – Curitiba - PR. 

 
Solicitante: Tiago Candido de Mello  Fone: (41) 3329 -4864 
E-mail : tiagocandido@hotmail.com   
 
Assunto: Proposta para Projeto Final (Trabalho de D iplomação).  

Participantes: Tiago Candido de Mello e Daniel Fern ando Scota.  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião foram levantadas duas proposta s para o projeto, sendo 
elas: software de controle de produção e o gerencia dor de documentos. O Sr. 
Tiago apresentou um material básico sobre GED (Gere nciamento eletrônico de 
documentos) e um diagrama de caso de uso de um sist ema de controle de 
produção. O tema não foi definido.  

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
Levantamento de informações 
sobre GED (Gerenciamento 
eletrônico de documentos) e 
PCP (Controle de Produção) 

Tiago Candido de Mello e Daniel 
Fernando Scota 

30/01/2005 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações: 
 

De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0205.02 Ata de Reunião 

Data: 02/02/2005 
Início: 18h30min h  Fim: 20h00min  
Local: Rua José Damarate, 74 – Sta. 
Felicidade – Curitiba - PR. 

 
Solicitante: Tiago Candido de Mello  Fone: (41) 3329 -4864 
E-mail : tiagocandido@hotmail.com   
 
Assunto: Apresentação de propostas para Projeto Fin al (Trabalho de Diplomação)  

Particip antes: Tiago Candido de Mello e Daniel Fernando Sco ta. 
 
Pauta 
 
Durante esta reunião foram apresentados materiais l evantados pelos 
participantes da reunião anterior (Ata Nº. 0105.01) . Definidos alguns conceitos 
sobre os temas discutidos (PCP e GED), os participa nte decidiram que uma 
ferramenta para gerenciamento de documentos seria o  tema do projeto.  
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
Apresentar aos outros membros 

da equipe um vídeo-
apresentação sobre GED. 

Tiago Candido de Mello  20/02/2005 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações: 
 
 
 
 
 

De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0205.03 Ata de Reunião 

Data: 25/02/2005 
Início: 18h30min  h Fim: 20h20min  
Local: Rua José Damarate, 74 – Sta. 
Felicidade – Curitiba - PR. 

 
Solicitante: Tiago Candido de Mello  Fone: (41) 3329 -4864 
E-mail : tiagocandido@hotmail.com   
 
Assunto: Apresentação sobr e GED (Gerenciamento Eletrônico de Documentos)  

Participantes: Tiago Candido de Mello e Daniel Fern ando Scota.  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foi apresentado à equipe de p rojeto um vídeo da 
CENADEM (Centro Nacional de Desenvolvimento do Gere nciamento da 
Informação) sobre o que é o GED. O vídeo tinha dura ção de 85 min e 
apresentava uma explicação clara sobre todas as tec nologias que formam o 
GED e o processo completo que um documento pode sof rer desde sua captura 
(digitalização) até seu estado final (publicação, a rquivo morto, etc.).  
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
Elaboração da proposta inicial 

para apresentação à Uniandrade 
(Centro Universitário Campos de 

Andrade) 

Tiago Candido de Mello, Daniel 
Fernando Scota e Paulo Giovani 

Buba. 

01/03/2005 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações: 
 

De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0305.04 Ata de Reunião 

Data: 02/03/2005 
Início: 8h30min h Fim: 11h30min  
Local: Av. Vereador Wadislau 
Bugalski, 5.937 Lamenha Grande - 
Almirante Tamandaré. 

 
Solicitante: Tiago Candido de Mello  Fone: (41) 3329 -4864 
E-mail : tiagocandido@hotmail.com   
 
Assunto:  Elaboração da proposta de projeto final.  

Participantes: Tiago Candido de Mello e Daniel Fern ando Scota.  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foi concluída a proposta e de finido limites para o sistema. 
Outras características como a linguagem utilizada p ara o desenvolvimento do 
sistema também foram discutidas. A equipe destacou a idéia de convidar a 
professora Eléia Gisele Mueller para a orientação d o projeto.  
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
Apresentação da proposta para 

orientador. 
Tiago Candido de Mello, Daniel 
Fernando Scota e Paulo Giovani 

Buba. 

10/03/2005 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações:  
 
O Sr. Paulo Giovani Buba não pode comparecer a reun ião por motivos 
particulares.  
 

De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0405.05 Ata de Reunião 

Data: 01/04/2005 
Início: 20h30min h  Fim: 21h20min  
Local: Uniandrade - Campus Santa 
Quitéria - Rua Marumby, s/n - Santa 
Quitéria - Curitiba – PR 

 
Solicitante: Daniel Fernando Scota  Fone: (41) 3364 -0109 
E-mail : daniel.scota@gmail.com   
 
Assunto: Revisão de diagramas e conceitos apresenta dos na proposta.  

Participantes: Daniel Fernando Scota, Paul o Giovani Buba e Eléia Gisele Mueller.  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foram feitas correções em alg uns diagramas UML, como o 
diagrama de Casos de Uso. Foram discutidos diversos  conceitos sobre o 
ambiente de execução do projeto. Também foram feita s definições para o painel 
de amostra de projeto que estará sendo exposto no c entro universitário.   
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
Criar os diagramas UML da fase 

de análise de projeto. 
Tiago Candido de Mello, Daniel 
Fernando Scota e Paulo Giovani 

Buba. 

15/04/2005 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações:  
 
 
 

De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0405.06 Ata de Reunião 

Data: 18/04/2005 
Início: 20h50min h  Fim: 22h30min  
Local: Rua Alcebíades Plaisant, nº. 
789, apto 303 B - Água Verde - 
Curitiba - PR. 

 
Solicitante: Daniel Fernando Scota  Fone: (41) 3364 -0109 
E-mail : daniel.scota@gmail.com   
 
Assunto: Revisão de diagramas e conceitos da parte de análise do projeto  

Participantes: Daniel Fernando Scota, Paulo Giovani  Buba, Tiago Candido de Mello e Eléia 
Gisele Mueller. 
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foi feita uma análise no Diag rama de Classes do sistema. 
Foram alterados alguns objetos do sistema (tarefas) . O Sr. Tiago apresentou 
uma prévia do Diagrama de Entidade e Relacionamento s que foi comentado pela 
Sra. Eléia.  
 
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
Concluir Diagrama de Entidade 

e Relacionamento. 
Tiago Candido de Mello, Daniel 

Fernando Scota. 
30/04/2005 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações:  
 
De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0505.07 Ata de Reunião 

Data: 20/05/2005 
Início: 18h00min h  Fim: 19h30min  
Local: Uniandrade - Campus Santa 
Quitéria - Rua Marumby, s/n - Santa 
Quitéria - Curitiba – PR. 

 
Solicitante: Daniel F ernando Scota  Fone: (41) 3364 -0109 
E-mail : daniel.scota@gmail.com   
 
Assunto: Planos de Contingência (saída de membro da  equipe) e análise de cronograma.  

Participantes: Daniel Fernando Scota, Tiago Candido  de Mello e Eléia Gisele Mueller.  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foram discutidos os planos de  contingência com a saída 
do Sr. Paulo Giovani Buba da equipe de projeto. As tarefas, da qual o Sr. Paulo 
era responsável, foram readequadas para os outros m embros da equipe. Com 
isso também foi feita uma breve análise do cronogra ma de projeto, definindo 
possíveis novas datas e horários para o cumprimento  das tarefas.  

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
Revisar documento para entrega 

do Trabalho de Diplomação I 
Tiago Candido de Mello, Daniel 

Fernando Scota. 
10/06/2005 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações:  
 
O Sr. Paulo deixou a equipe e o curso de Bacharelad o em Sistemas de 
Infomação por motivos particulares e sem qualquer i ntervenção da equipe. 
 
De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0605.08 Ata de Reunião 

Data: 24/06/2005 
Início: 18h10min h  Fim: 19h10min  
Local: Uniandrade - Campus San ta 
Quitéria - Rua Marumby, s/n - Santa 
Quitéria - Curitiba – PR. 

 
Solicitante: Daniel Fernando Scota  Fone: (41) 3364 -0109 
E-mail : daniel.scota@gmail.com   
 
Assunto: Checklist  para entrega  do Trabalho de Dipl omação I.  

Participantes: Daniel Fernando Scota; Tiago Candido  de Mello.  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foi atualizada a tabela de cu stos do projeto até a data 
atual, o cronograma de atividades e alguns diagrama s como o de Entidades e 
Relacionamentos; 
 
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
Revisar documento para entrega 

do Trabalho de Diplomação I 
Tiago Candido de Mello, Daniel 

Fernando Scota. 
10/06/2005 

Apresentar o início do 
desenvolvimento do projeto para 

a equipe. 

Tiago Candido de Mello 25/07/2005 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações:  
 
 
De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0605.09 Ata de Reunião 

Data: 29/06/2005 
Início: 19h00m in h  Fim: 20h10min  
Local: Uniandrade - Campus Santa 
Quitéria - Rua Marumby, s/n - Santa 
Quitéria - Curitiba – PR. 

 
Solicitante: Eléia Gisele Mueller  Fone: (41) 3244-2128 
E-mail : eleia@onda.com.br   
 
Assunto: Revisar Apresentação Pré -Banca para Trabalho de Diplomação I.  

Participantes: Daniel Fernando Scota, Tiago Candido  de Mello e Eléia Gis ele Mueller.  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foi apresentado o documento d e apresentação da pré-
banca para o trabalho de diplomação I. Foi atualiza da a tabela de custos do 
projeto até a data atual, o cronograma de atividade s e alguns diagramas como o 
de Entidades e Relacionamentos. Também foram altera dos os objetivos e 
revisado a finalidade do software. 
 
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações:  
 
 
 

De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0805.10 Ata de Reunião 

Data:  29/08/2005 
Início: 18h20min h  Fim: 19h00min  
Local: Rua José Damarate, 74 – Sta. 
Felicidade – Curitiba - PR. 

 
Solicitante: Tiago Candido de Mello  Fone: (41) 3329 -4864 
E-mail : tiagocandido@gmail.com   
 
Assunto: Apresentação do Sistema em Desenvolvimento . 

Participantes: Daniel Fernando Scota e Tiago Candid o de Mello.  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foi apresentada uma prévia do  sistema já em 
desenvolvimento, rodado no Microsoft Internet Explo rer e SQL Server. 
Identificado alguns problemas com componentes web  como Data Grid’s.  
 
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações: 
 
De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
 
 
 
 
 



 87 

  

ATA Nº.: 
0905.11 Ata de Reunião 

Data: 02/09/2005 
Início: 18h10min h  Fim: 19h00min  
Local: Uniandrade - Campus Santa 
Quitéria - Rua Marumby, s/n - Santa 
Quitéria - Curitiba – PR. 

 
Solicita nte: Tiago Candido de Mello  Fone: (41) 3329 -4864 
E-mail : tiagocandido@gmail.com   
 
Assunto: Apresentação do projeto – Trabalho de Diplomação II.  

Participantes: Daniel Fernando Scota e Tiago Candid o de Mello.  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foram feitas correções na apr esentação do projeto para a 
disciplina de trabalho de diplomação II. O Sr. Tiag o também aproveitou para 
explicar alguns detalhes da implementação do sistem a. O problema (falta de 
recurso) com o componente TreeView e DataGrid e por  isto, feita a migração 
para o FrameWork 2.0 e neste utilizado o GridView q ue até então vem atendendo 
as necessidades do sistema. Também comentado sobre a utilização do objeto 
DataReader para acesso ao banco de dados. 
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações:  
 

De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
0905.12 Ata de Reunião 

Data: 09/09/2005 
Início: 20h20min h  Fim: 21h20min  
Local: Uniandrade - Campus Santa 
Quitéria - Rua Marumby, s/n - Santa 
Quitéria - Curitiba – PR. 

 
Solicitante: Eléia Gisele Mueller  Fone: (41) 3244-2128 
E-mail : eleia@onda.com.br  
 
Assunto: Apresentação do sistema.  

Participantes: Daniel Fernando Scota, Tiago Candido  de Mello e Eléia Gisele Mueller;  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foi apresentado a Sra. Eléia o desenvolvimento do projeto 
até a data atual. Esta levantou alguns detalhes na parte de banco de dados e de 
interface do sistema. Também comentou em adicionar ao projeto documentado 
uma breve descrição de todas as tecnologias do GED,  não apenas a tecnologia 
DM (Document Management), foco deste projeto.  
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
Apresentar o sistema com erros 

identificados corrigidos. 
Tiago Candido de Mello 02/10/2005 

Apresentar a documentação do 
sistema citando todas as 

tecnologias do GED. 

Daniel Fernando Scota 02/10/2005 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações:  
 

De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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ATA Nº.: 
1005.13 Ata de Reunião 

Data: 15/09/2005 
Início: 10h00min h  Fim: 11h30min  
Local: Uniandrade - Campus Santa 
Quitéria - Rua Marumby, s/n - Santa 
Quitéria - Curitiba – PR. 

 
Solicitante: Eléia Gisele Mueller  Fone: (41) 3244-2128 
E-mail : eleia@onda.com.br  
 
Assunto: Revisão g eral do projeto (documentação e sistema)  

Participantes: Daniel Fernando Scota, Tiago Candido  de Mello e Eléia Gisele Mueller;  
 
Pauta 
 
Durante esta reunião, foi apresentado a Sra. Eléia o desenvolvimento, toda a 
documentação e o manual do usuário do projeto. Fora m feitas algumas 
correções no manual do usuário e também na document ação.  
 

Pendências: 

Descrição Responsável Data Limite 
   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
Observações:  
 

De acordo: 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
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1. INTRODUÇÃO AO GRD 

 

O GRD (Sistema Gerenciador de Documentos) é um software com a 

finalidade de gerenciar documentos eletrônicos. 

 O documento eletrônico, também denominado como documento digital é 

todo documento produzido por meio de um computador e armazenado de 

forma digital. 

A vantagem desse modelo de documentação é que sua transmissão é 

mais rápida e seu armazenamento é mais bem administrado.  

 

1.1. Objetivos 

 

• Organizar os documentos digitais, de modo que eles sejam localizados 

com alta velocidade e precisão; 

• Possibilitar a visualização de arquivos em qualquer computador 

conectado à internet; 

• Evitar o extravio ou alterações dos arquivos (controle de versão); 

• Restringir o acesso garantindo sua segurança; 

• Impressão controlada. 

 

A finalidade do sistema é contribuir com empresas ou indústrias que tem 

grande volume de documentos digitais ou que pretendem controlar sua 

documentação para se encaixarem em certificações de qualidade como a ISO 

(International Organization for Standardization – Organização Internacional de 

Padrões). 

Ao instalar um sistema gerenciador de documentos, temos a 

confiabilidade e a segurança de que todos os arquivos utilizados por uma 

empresa, serão organizados de modo que sejam de fácil acesso e localização 

e também de que sua cópia estará preservada contra alterações, cópias ou 

exclusão de usuários não autorizados. 



 3 

  

2. LOGIN 

 

O GRD é um sistema WEB que é acesso através da Internet ou Intranet 

por um browser. 

Ao acessar o endereço 5www.empresa.com.br/grd  será carregada a 

página de Login, onde o usuário deve preencher seu login e senha. 

 

Inicialmente o sistema deve ser acessado pelo usuár io 

administrador sendo usado o login MASTER e a senha cadastrada no 

banco de dados. 

 

Somente usuários administradores  do sistema têm acesso ao cadastro 

de usuários, podendo assim cadastrar e controlar acessos ao sistema. 

 

 

 
Ilustração 12 - Login 

 

                                                 
5 Este endereço varia de acordo com o domínio do cliente.  
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3. DOCUMENTO 

 

Para acessar o cadastro de usuário vá até o menu principal do sistema 

(localizado do lado esquerdo da tela) e clique em Usuários conforme a figura 

abaixo. 

 

 
Ilustração 13 - Menu Principal 

 

 Será mostrado do lado direito da tela uma relação com os usuários já 

cadastrados. No caso de estar sendo cadastrado o primeiro usuário do 

sistema, aparecerá uma informação de que Não há usuários cadastrados. 

 Juntamente com a relação dos usuários, será mostrado um menu 

auxiliar no topo da página. Está conterá as opções de Incluir, Editar e Excluir. 

 Para cadastrar, clique sobre o botão Inserir. 

 Será chamada a página Cadastro de Usuário (figura abaixo). 

 O cadastro é composto por Login, Senha e Confirmação da Senha. 

Também são requeridos os direitos de acesso ao sistema. 

 

 Administrador  � Tem acesso a todas as funcionalidades do sistema, 

inclusive a visualização de documentos em criação. 
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 Publicador  � Usuário com capacidade de criar documentos, escolher 

aprovadores e visualizar documentos em fase de criação. 

  

Aprovador  � Usuário simples com a capacidade de autorizar a 

publicação de documentos. 

  

Impressão  � Usuário com capacidade de imprimir os documentos 

visualizados. 

 

 
Ilustração 14 - Cadastro de Usuário 
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4. ALCANCE 

 

O Alcance é um grupo de usuários que podem visualizar um documento.  

Para cadastrar um novo Alcance, vá até o menu principal e clique em 

Grupos de Alcance. 

 

 
Ilustração 15 - Grupos de Alcance  

 

O cadastro é composto por um Nome e um grupo selecionado de usuários. 



 7 

  

 
Ilustração 16 - Usuários do Grupo do Alcance 
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5. DOCUMENTO 

 

O documento é elemento principal do sistema. Ele pode ser criado ou 

carregado de um arquivo qualquer (upload). 

Para a criação de um documento, é necessário que o usuário tenha 

como permissão selecionada Administrador ou Publicador (veja cadastro de 

usuários). 

Na figura abaixo temos a tela de gerenciamento de documentos.    

 

 
Ilustração 17 - Documentos 

 

 Nesta tela é possível visualizar, incluir, revisar, excluir ou carregar um 

documento para o sistema. Também é possível fazer a pesquisa de um 

documento através de palavras-chave contidas neste. 

 Para criar um documento, clique em Incluir. Será carregada a pagina 

cadastro de documento (figura abaixo) 
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Ilustração 18 - Cadastro de Documento 

  

 Um documento é composto de um cabeçalho, de um índice (palavras-

chaves contidas dentro do documento em questão, com a finalidade de agilizar 

pesquisas) e de um documento digital.  

 

5.1. Revisão 

 

Todas as alterações exercidas sobre um documento são gravadas em uma 

nova revisão do documento. Com isso é possível obter o rastreamento e o 

histórico de alterações do documento. 

 

5.2. Alcance do Documento 

 

Conforme visto no cadastro de Grupos de Alcance, um grupo de usuários 

deve ser relacionado com o documento. Para isso deve-se associar um Grupo 

de Alcance ao documento. Automaticamente, após a publicação do documento, 

será disponibilizado para as pessoas contidas no grupo. 
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6. TAREFAS 

 

Ao criar um documento, existe a possibilidade de exigir a aprovação de 

algum usuário especifico do sistema. Acontece nas situações em que um 

documento necessita de um (ou vários) supervisor antes da publicação efetiva. 

Para isso, é mostrada uma relação de usuários para que sejam 

escolhidos aqueles quais deve ser gerada uma tarefa de Aprovação. 

Uma tarefa é composta por um documento (link), uma data de validade e 

um resultado. O aprovador deve visualizar o documento através do link antes 

da data de validade expirar e informar o resultado [acordo ou desacordo] com a 

publicação. Caso o prazo expirar a tarefa é automaticamente concluída com o 

resultado desacordo. 

Para acessar a relação de tarefas pendentes do usuário, devem-se ir ao 

menu Tarefas, localizado do lado esquerdo da tela (conforme figura). 

 

 
Ilustração 19 - Tarefas 

 



 11 

  

Após a aprovação de todas as tarefas de Aprovação ou caso não sejam 

geradas tarefas de Aprovação, é gerada uma tarefa de Publicação para o 

criador do documento. Com o resultado de acordo é publicado o documento 

relacionado. 
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7. IMPRESSÃO CONTROLADA 

 

No cadastro de usuários, existe a opção Impressão Controlada, na qual 

é determinado se o usuário pode imprimir um documento visualizado. 

Ao carregar um documento publicado é modificado o menu principal do 

aplicativo que visualiza o documento (seja Microsoft Word, Microsoft Excel ou 

outro), ocultando ou habilitando a opção de impressão. 
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